
do Partido Comunista do Brasil 

BAlANÇO 
. 2 

O ano de 1992 foi 
sacudido pela crise, agra
vada com a aplicação do 
projeto neoliberal que só 
trouxe recessão, desem
prego e miséria para o po
vo. Na Europa, os traba
lhadores foram à Juta em 
defesa de seus direitos, 
sobretudo contra o desem
prego. Os países da Amé
rica Latina também fize
ram sua resistência ao 
"ajuste" do imperialismo. 
No Brasil, as mobilizações 
de rua conseguiram uma 
vitória inédita: afastar o 
presidente da República, 
acestando um duro golpe 
nos planos neoliberais 
pata o Brasil. Q povo acu
mulou experiência para 
enfrentar a ofensiva contra 
a democracia e outros 
desafios políticos de 1993. 

República, Sim 
Parlamentarismo, Sim 

Em reunião realizada nos 
dias 4, 5 e 6 de dezembro, o 

Comitê Central do Partido 
Comunista do Brasil 

debateu a evolução da 
situação política brasileira 

após a posse de Itamar 
Franco, analisou a reforma 

partidária e eleitoral em 
curso, e aprovou resoluções 

contra as restrições à 
organização partidária, 

contra o voto distrital e em 
defesa do parlamentarismo 

democrático. A v aliou que a 
defesa da democracia 

assume importância 
destacada diante da ofensiva 

das forças reacionárias. 

PÁGINASóe 7 

Perigo neonazista 
ameaça a Europa 
A crise do capitalisnw, e a falta 
de uma alternativa mais 
avançada estão possibilitando o 
crescimento da onda neonazista 
na Europa. Veja matéria de Luis 
Fernandes, de wndres. 

PÁGINA9 

o .. curra li 

Na tentativa de aplicar seus planos 
econômicos, as forças 
conservadoras brasileiras investem 
contra a democracia. Tentam 
apressar uma revisão 
constitucional e aprovar uma 
reforma política e eleitoral 
restritiva à livre organização 
partidária:. Defendem com unhas e 
dentes a implantação do voto 
distrital, na certeza de que ele 
favorecerá aos grandes e 
poderosos caciques e deixará à 
margem da vida política os 
verdadeiros representantes dos 
interesses e da nação brasileira. 
Mas começa a surgir pelo Brasil 
vozes progressistas contra essa 
ofensiva reacionária. 

PÁGINAS 5, 6 e 7 
OPINIÃO PÁGINA 3 

Comitê Central do PCdoB aprova importantes resoluções políticas 

CSN: Empresa estratégica ameaçar!Jt 
'•. 
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Camarada Rogério 
Se eu pudesse voltaria o tempo 
e ao seu lado, imploraria ao seu coração, 
não pare, não deixe parar esta engrena
gem 
que é peça fundamental da nnssa luta. 
Como o tempo não pára e o socialis
mo vive, 
Camarada Rogério, 
Juro-te que todas nós militantes comu
nistas 
vamns redobrar nnssas forças, nosso 
entusiasmo, 
nnssso estudo. 
Tudo fazer para, apesar da sua all!lên
cia ffsica, 
aplicar seus ensinamentns, -
para que esta engrenagem não falte . 
na roda da história. 
Apesar da firmeza 
A tristeza nos invade. 
Mas o seu exemplo, de certeza 
no futuro da aasse nos faz ver, 
Não o Rogério que partiu, 
Mas o Rogério que está presente em 
nossos corações 

VIVA O CAMARADA ROGÉRIO 
LUSTOSA 11 . 
VIVA O PARTIDO COMUNISTA 
DO BRASll.. 11 

Luiz Costa 
Florianópolis - se 

Intercâmbio 
Estimados companheiros, 
Com satisfação, acusamos recebi

mento dos últimos números do jornal 
"Qasse O~rária". 

Aprovettamos _a oportunidade para 
expressar nnsso interesse em manter 
intercâmbio regular entre nossas orga
nizações. 

Votos de novos êxitos no trabalho 
orientado para os mais nobres ideais 
da democracia e do socialismo. 

Cordialmente 

Instituto Brru~ileiro de Amizada 
e Solidariedade aos Povos - ffiASP 

Miguel Anadeto Junior 
Secretário Geral 

CARTAS 

Esperanças para 93 
Embora o balanço de 1992 tra

ga . a marca do aprofundamento 
da fome, miséria e desemprego 
para o povo brasileiro, entrar4 
para história como o ano em que 
as grandes mobilizações de rua 
permitiram o afastamento do pre
sidente da República acestando 
um duro golpe no projeto neolibe
ral das classes dominantes. 

Em meio a grandes dificulda
des econ6micas, a vitoriosa bata
lha do impeachment serviu tam
bém para elevar a consc~ncia 
do povo brasileiro de suas forças 
para mudar os destinos da nação 
brasileira a seu favor. Acumulou 
erzergias para enfrentar os gran
des desafios que se apresentam 
para 1993. Estão a( as investidas 
das forças conservadoras contra 
o governo Itamar que se inclina 
para a defesa dos interesses na
cionais e sociais dos brasileiros. 
Estão a( as tentativas das classes 
dominantes para implantar o pro
jeto neoliberaL Est4 a( a ofensi
va Visando golpear a democracia 
com a aprovação de uma refor
ma poUtica e eleitoral restritiva. 
Est4 a{ o plebiscito de abril so-

bre o sistema de governo. 
A Classe Operária, que acom

panhou passo a passo a resisten
cia dos democratas e do povo bra
sileiro, continuar4 atenta ao de
senrolar dos acontecimentos, pro
curando esclarecer a opinião pú
blica, desmascarar os poderosos 
e estimular a luta para mudar o 
BrasiL 

Deseja a seus leitores um 1993 
cheio de novas perspectivas, com 
muita luta, mas também com mui
ta alegria de viver, apesar das 
dificuldades e dos grandes desa
fios que se apresentam. 

Filho de Henfil 
Estou mandando charges, que po

dem ser usadas na Classe Operária. 
Meu nome é Ivan, sou filho do cartu
nista Henfil, e estou começando a di
vulgar o meu trabalho juntamente com 
um trabalho para resgatar a memória 
de meu pai. 

O início foi o lançamento do livro 
"A volta do Fradim" (pela Geração 
Editorial) e outro projeto que estou 
pondo em prática é uma homenagem 
a ele que será feita no mes que com
pletam cinco anns de sua morte (ru;sas
sinato, na verdade) que vai ser agora 
em janeiro de 93. 

Campanha 
dá resultado 

Começam a chegar à redação da aassc q,e.. 
rária assinaturas de vários pontoo do pús, fruto 
da C2mpanha Rogério Lustosa. Parlamenlares, 
intelectuais, trabalhadores respondem positivamen
te. O metroviário de São Paulo, Florisvaldo Oli
veira, chegou à redação do jornal com 8 ~atu
ras, prometendo aumentar~ número. O Coor
denador da Corrente Sindical Qassista, Sérgio 
Barroso fez ànco ~naturas entre os diretores 
da CUT naàonal, inclusive seu presidente, Jair 
Menegueli. Os Comitês Regionais do PC do B 
têm tomado iniciativas para estrurar a campanha 
nos estados .. O Estado de São Paulo formou uma 
brigada com lideranças destacadas em várias áre
as de atuação e é, até o momento, o campeão 
de as~inaturas, já tendo dobrado seu número de 
as~inantes. No Rio Grande do Su~ depois de dis
cutir na Comi~ política do Comitê Regional 
as metas da campanha no estado, foi formada 
uma coordenação estadual da campanha, integra
da por Mauro Gaglieti. e Roberto Sum da Silva. 
Essa coordenaçál já organizou lançamento públi
co, conversas e até cursos visando impulsionar 
as assinaturas. A coordenação gaúcha informa 
ainda que as àdades de Caxias do Sul, Pelotas, 
Porto Alegre, Canoas e Santa Maria lideram a 
campanha até o momento. 

Ana Maria Rocha 

Espero que gostem dessa minha con
tribuição e possam divulgar esse meu 
trabalho paralelo com a obra de meu pai. 

Ivan Cosenza Souza 
Rio de Janeiro - RJ 

Veículo sincero . 
Sou militante do PCdoB há tres 

anos. Gosto muito de ler A Classe 
Operária por ser um veículo de comu
m~ smcero e mais barato, devido 
a mmha condi~o financeira. Quero 
começar 93 recebendo todas ru; Clas
ses sem faltar nenhuma. 

João Ba&ta Costa 
Criciuma - se 

Assine 
A Classe 

Nome . 
Endereço 

Bairro Cidade 

Estado CEP --
Telefone Profissão 

Data I I 
Assinatura anual~r$ 160.000,00 
Assinatura semestral: Cr$ 80.000,00 
Assinatura trimestral: Cr$ 40.000,00 
Assinatura anual de apoio: Cr$ 320.000,00 
Assinatura semestral de apoio: Cr$160.000,00 
Assinatura trimestral de apoio: Cr$ 80.000,00 

Prencha e envie hoje mesmo este talão para o Serviço de Assinaunas de 

~~~:s;:2~b~1~~~:~eJ~':~:~h~:~ceas~r &~;:~~ 
Ltda Nosso endereço é: Rua Adoniran Barbosa, 53 - Bela Vista, Silo 
Paulo- SP. Fone: (011) 34-4140. Fax (011) 36-0412. 

Ao assinar A Classe Operdria você passa a 
receber toda quinzena, em casa, o seu exem
plar. Cada assinatura é uma demonstração 
de consciência, uma tomada de posição, um 
gesto de rebeldia contra o monopólio 
óurguês sobre os meios de comunicação e de 
luta pelo socialismo. Aproveite a Campanha 
Rogerio Lustosa, use seu décimo-terceiro e 
dê A Classe de presente neste Natal . 

... 
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Sedu Regional• do PCdoB 
ACRE - Rio Branco - R Rio Grande do 
Sul, 65 - (068) 224-7329 - ALAGOAS • 
Maceió • Ladeira do Brito, 72 - Centro -
(082) 221-4634/221-4728 • AMAZONAS 
- Manaus - R. Luiz Antony, 762 - Centro 
• (092) 233-n17 • AMAPÁ - Macapá • 
Av. Fellclano Coelho, 882 - Bairro do 
Trem (096) 223-4046 • BAHIA - Salvador 
- R. Junquelra Ayrea, 41 • Barris - (071) 
321-6420/ 321-6622 - CEARÁ - Fortale
za · R São Paulo, 1.037 - Centro - (085) 
221-4090 • DISTRITO FEDERAL - Braal· 
lia- HIGS 704, Bloco G, Casa 67 - (061) 
225-8202/225-3933 - ESPfRITO SANTO 
• Vitória • R Prof. Baltazar, 152 • Centro 
• (027) 222-8162 ·GOIÁS· Golênla- Av. 
Anhanguera, 3599 • Ed. São lu(a- 39 an
dar • Centro - (062) 223-5571 - MARA· 
NHÃO ·São Luiz· R Viana Vaz, 110 • 
Centro • MINAS GERAIS - Belo Horlzon· 
te • R Padre Belchior, 285 • Centro • 
(031) 273-1519 • MATO GROSSO DO 
SUL • Campo Grande • Rua 13 de Maio, 
3.853 • Casa 1 - Centro - CEP 79100 • 
(067) 721·1390- MATO GROSSO· Cuia
bá • R Comandante eoa-. 548 • Centro 
• (065) 321-5095 - PARÁ - Bellm • R. 3 
de Maio( 1.834 • Centro • (091) 229-5200 
• PARA BA • Joio Peaeoa • R Pedro 11, 
932- Centro- (083) 221-8325- PERNAM
BUCO - Recife • R Afonso Pen~ 233 • 
Boa VIsta- (081) 231-2038- PIAUf ·Tere
zlna- R Desembargador Freitas, 1.216 
• Centro • (086) 221·1162 - PARANÁ • 
Curitiba - R Voluntários da Pátria, 92 -
Conj. 212 • 39 andar • Centro - (041) 
223·5920 - RIO DE JANEIRO - Rio de 
Janeiro • R. 13 de Maio, 33 - 169 andar 
• Conj. 1601 • Centro - (021) 
240-5286/220·1366 - RIO GRANDE DO 
NORTE - Natal • Praça Kennedy • R Vaz 
Godln, 86 - Centro • (084) 222·6323 • 
RONÓÔNIA • Porto Velho - R Tenrelro 
Aranha, 2, 122 - Centro • (069) 222-4242 
• RORAIMA- Boa Vista· Avenida Capi
tão Júlio Bezerra, 953 • Sio Francisco
(095) 224·1870 ·RIO GRANDE DO SUL 
·Porto Alegre- R Dr. Vale, 142- Flores
ta • (051) 228-5152 • SANTA CATARI· 
NA • Florianópolis • Avenida Mauro Ra
mos, 475 - ·eentro - (0482) 24·1927 -
SERGIPE • Aracaju - R lagarto, 890 • 
Centro • (079) 224-8664 • SÃO PAULO -
Sio Paulo- R. Condessa de Sio Joaquim, 
272 • Uberdade • (O 11) 2n ·3322 - TO· 
CANTINS • Gurupl- Avenida Goiás, 1962b 
• Centro. 

Atenção: 
Devido às festas de final 
de ano A Classe Operária 
voltará a circular no dia 
18 de janeiro de 1993. 
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A alta dos preços 
dos remédios 

SOCORRO GOMES 
lJeputDda federal . 'PCdoB-PA,. 

O preço dos remédios teve um aumen
to no último dia 6, variando de 21 a 26%, 
sem autorização do Governo. Isso repre
senta mais um golpe contra os assalaria
dos do país, que encontram-se com sem 
salários defasados e sem condições de ad
quirir medicamentos para sem males ele-
mentares. 

A política que governos passados dis
pensaram ao sistema de laboratórios pú
blicos levou-o ao sucateamento, favore
cendo os laboratórios privados e, princi
palmente, as multinacionais do setor. 

Este reajmte de preços, segundo o Pre-
sidente do Cade - Conselho Administrati
vo da Defesa Econômica, Ruy Coutinho, 
pode ser enquadrado na lei 8.158 - de de-
fesa da livre concorrência - por se caracte-
rizar com prática de cartel. Os laborató
rios tiveram um aumento real, de janeiro 
a novembro deste ano, de 25,82% e no 
caso do medicamentos de mo contínuo, 
a alta de preços atingiu até 50%. 

A calamidade da saúde no País passa, 
necessariamente, pelo_ arrocho salarial e 
estado de pobreza crescente que enfrenta 
o povo brasileiro, aliado à falta de sanea
mento básico, que cam~a diversas patolo
gias. 

Em Belém, onde a situação não é dife-
rente do resto do País, a saúde esta doen
te. No Pará os casos de diarréia são fre
quentes, bem como os de doença de pe
le. Em nosso Estado registram-se grandes 
números de casos de hanseniase, ocupan
do a incOmoda posição de ser um dos 
Estados que tem mais registros dessa do
ença. Com o período das chuvas, a ten
dência é a situação se agravar. Segundo 
a Secretaria Municipal de Saúde e Meio
Ambiente - SESMA - os casos de menin
gite meningocócica estão aumentando. 
Só em novembro registrou sete casos e 
no início de dezembro tres. Por tratar-se 
de uma "doença sazonal", com maior in
cidência no inverno, o número de casos 
pod.y aumentar, ·e muito. 

É necessário que tenhamos uma políti-· 
ca de saúde volta-
da para os interes-
ses da comunida- Remédios x inflação 
de, sobretudo as 25oo.--=---:---:--:----. 

d 
(T oxos de variação em cama as mais po- 12 meJOS - em %). 

bres, dando um 
basta ao cartel for- 2000 

mado pelos labo
ratórios privados 
que abU9am do 15oo 

consumidor brasi-
leiro, seja no pre--
ço, seja na quali- 1000 

dade dos medica
mentos, seja na 
quantidade de re
médios colocada 
no mercado. 

É necessário, 
tam.'bém que OS fOt>te fiPE • C•ntro IH lnlormoc~• do Gouto 

Governos Esta-
duais e Municipais promovam o sanea
"'llento b~ico, a fim de evitar focos de 
doenças, muitas das quais já erradicadas 
em :vários outros paíSes. Só para se ter 
uma idéia da falta de saneamento b~ico, 
Belém conta com apenas 7% desses servi
ços, colocando em risco sem habitantes, 
eXJ>9StOS a contaminação constante. 

É dever de todos nós, representantes 
do povo, lutar por uma política de sanea
mento básico que atenda as reais necessi
dades do povo, aliada a uma política de 
saúde séria e comprometida com os seg
mentos populares, além de uma digna po
lítica salarial que garanta o poder de com
pra dos salários e diminua a miséria que 
ronda os lares dos brasileiros. 

OpiNiÃo 

Resistência democrática 

C
hegamos ao final de 1992 
em meio a uma instabilida
de ditada pela crise e pela 
vulnerabilidade de um go

verno interino, sem muita base 
política e pressionado pelas for
ças conservadoras a assumir o 
projeto neohõeral. 

Embora no plano político 
Collor tenha sido derrotado pe
la ampla mobilização democráti
ca e popular, o desfecho final 
só será dado pelo julgamento 
do Senado previsto para 22 de 
dezembro. Mesmo com data 
marcada para sair definitivamen
te da cena política brasifleira, 
Collor ainda ensaia uma renún
cia de impacto, visando escapar 
de uma sina traçada pelos seus 
desmandos no governo do país. 
Não vai querer abdicar de seu 
castelo político, cuidadosamen
te construído em meio a um 
mar de lama. Com o impeach
ment aprovado pelo Senado, 
Collor perderá o cargo; duran
te oito anos não poderá ser can
didato a nada; e responderá, pe
rante a justiça comum, pelos 
crimes de que é acusado. 

Enquanto isso, o governo Ita
mar se prepara para divulgar 
seu projeto definitivo de gover
no, sem o selo da interinidade. 
Por um lado as foças conserva
doras pressionam e tentam en
quadrá-lo em seu plano neohõe
ral, por outro as forças democrá
ticas e populares apostam no 
fortalecimento da tendência de 
defesas dos interesses sociais e 
nacionalistas. Alguns fatos sina
lizam essa expectativa. Desde 
o pronunciamento feito por Ita
mar na Argentina, onde reafir
mou a importância da defesa 
da democracia e de uma políti
ca que ponha freio à miséria 
do povo, até sua resistência a 
imposições do FMI e dos EUA 

Além disso, tem indicado a reto
mada do crescimento econômi
co, com redução da taxa de ju
ros e medidas para reduzir os 
reajustes dos preços e tarifas 
públicas. Tem também anuncia
do medidas retritivas às privati
zações, sobre tudo no que 8e re
fere à de estatais com as chama
das "moedas prod.res". 

Em meio a essa expectativa 
de definjção de governo, se de
senvolve todo um emaranhado 
político em tomo da rerforma 
partidária e elitoral, que com
põe o quadro de instabilidade 
política. Os projetos que trami
tam no Congresso Nacional con
têm medidas restritivas aos pe
quenos partidos, que se mobili
zam para reverter a situação. 
Uma pequena vitória nesse sinti
do foi a redução de cinco para 
um o percentual exigido para a 
representação na Câmara. 

F
ace a essa investida conser
vadora, é alentador a forma
ção de um bloco de centro
esquerda que vem se gestan

do no Congresso e que preten
de reunir a maioria dos parla
mentares para garantir a eleição 
do próximo presidente da Câma
ra. Até porqu<; com a posse de
finitiva de Itamar, o presidente 
da Câmara será também o vice
presidente da República. 

Como se v~ grandes são os 
desfechos esperados para esse 
final de ano. Ano que deixou 
uma grande lição para o povo 
brasileiro. Lição que vai ser 
útil no próximo ano. Pois, mais 
uma vez serão as grandes mobi
lizações de rua o fator decisivo 
para um desenlace favorável à 
democracia, à soberania nacio
nal e a melhoria da situação 
do povo brasileiro. 
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Voto distrital 
no Congresso 

JO MORAES 
Pre3itlen# do PC do B!MG 

Dos projetos de lei que tramitam no 
Congresso para implantar o voto distrital 
no Brasil, chama atenção o apresentado 
pelo Senador Fernando Henrique Cardo
so. Nele as elites brasileiras desnudam, 
em toda a dimensão, seu esforço por ex
cluir da representação política, amplos 
setores da sociedade brasileira. 

Na jmtificativa do projeto o Senador 
deixa claro que o que o incomoda não 
os "excessos" no sistema democrático vi
gente. Ele chega a afirmar: "Ao levar ao 
exagem a tese de representação de todos 
os grupos sociais, nosso sistema estimu
la a atomi.zação da representação no legis
lativo". E cria, no seu projeto, claros me-
canismo de eliminação da representação 
de inúmeros grupos. Propõe no Artigo 
16 que: "Para ter direito à representação 
na Câmara dos Deputados, o partido deve-
rá eleger, no mínimo, 1% (na jmtificati
va ele fala em 5%) dos deputados fede-
rais". O candidato eleito no Estado, cujo 
partido não alcance o percentual nacional 
exigido tem dois dias para filiar-se a ou
tro artido. l assim que o Senador imagina fortale-
cer o sistema partidário. O deputado elei
to em nome de uma plataforma, por for
ça das restrições da lei, muda de partido 

A restrição da 
representação dos 
maltiplos grupos 
sociais impede a 

renovação na 
pol!tica brasileira 

e programa como se 
tudo fosse mera mer
cadoria. 

Ao tentar restrin
gir a representação 
dos múltiplos grupos 
sociais o projeto do 
Senador Fernando 
Henrique Cardoso 
tenta impedir qual-
quer possibilidade 
de renovação da vi

da lítica brasileira. 
rsó vê a realidade presente. A repre

sentação parlamentar dos comunistas e 
dos verdes é hoje numericamente peque
na. Mas alguém pode comiderar inexpres
sivos os objetivos que o movem? Mais 
da metade da humanidade já viveu sob a 
bandeira dos ideais socialistas. E o mun
do inteiro começa a despertar ante a ame
aça ecológica. 

Se depender do Senador Fernando Hen
rique Cardoso esses dois projetos serão 
eliminados da vida política brasileira. 

O projeto de lei cuida também deres
tringir os espaços de participação dos di
ferentes grupos na própria disputa. Ele 
se define pelo modelo alemão do voto 
distrital misto em que 50% dos candida
tos são escolhidos pelo voto distrital o 
50% pelo proporcional. Em cada distrito 
disputará um candidato por partido. Nes
sas circunstancias o escolhido com certe-
za será o "cacique" ou seu amigo, e não 
um representante da luta popular. Na par
te proporcional, o voto será computado 
para o partido e não para o candidato, é 
aí que diminue a presença do eleitor, 
pois os eleitos serão os primeiros da lis
ta definidos dentro dos partidos, onde tra
dicionalmente os caciques determinarão 
a posição de seus escolhidos. 

O Senador Fernando Henrique Cardo
so precisa entender que o que o país ne
cessita é de ampliar a democracia. As eli
tes brasileiras já tiveram toda a oportuni
dade de exercer o poder. E só levaram o 
país ao caos vigente. O que se toma ur
gente é garantir a representação política 
real dos que constróem essa nação. 
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Eva Blay, uma voz 
feminista no Senado 

A indicação de Fernando Henrique Cardo
so para a pasta de Relações Exteriores abriu 
espaço no Senado para uma mulher, Eva 
Blay. O fato de uma mulher ocupar um espa
ço político importante e quase exclusivamen
te masculino poderia não ter maior relevân
cia. Outras mulheres já o fizeram em nosso 
país. 

Mas Eva Blay não é uma mulher 9,ual
quer. Professora doutora na USP, dedicou 
sua pesquisa à mulher na política. Foi uma 
das criadoras do NEMGE - Núcleo de Estu
dos da Mulher e de Relações de Gtnero, 
que tem prestado grande serviço ao estudo 
e pesquisa das questões teóricas relativas à 
situação feminina. Foi a presidente do 111 

Comelho Estadual da Condição Feminina, 
criado em São Paulo pelo então governador 
Franco Montoro. 

É por essas e outras que Eva representa 
no Senado a voz da mulher. Foi esse, aliás, 
o nome do ato em sua homenagem realiza
do na Assembléia Legislativa de São Paulo. 
Cabe aos movimentos e entidades de mulhe
res aproveitar este espaço e, ao mesmo tem
po, contribuir para reforça-lo. 

S.O.S. democracia 
No dia 10 de dezembro no Plenarinho da 

Assembléia Legislativa do Rio Grande do 
Sul foi lançado o Movimento Gaúcho S.O.S. 
Democracia com a fmalidade de debater me
didas conjuntas para informar a sociedade ci
vil sobre o caráter anti-democrático da Nova 
Lei Orgânica dos Partidos que tramita no 
Congresso Nacional. Fazem parte desse mo
vimento PL, PCdoB, PSB, PPS, PC e PV. 

Além dos partidos, participaram do ato 
entidades democráticas do Estado como a 
OAB, CUT e Federações de trabalhadores. 

Morre historiador 
Vítima de infarto, apá; uma cirurgia de 

implante de ponte de safena, o professor, ex
vereador, historiador e militante do PDT, Jo
aquim Felizardo, foi sepultado às 20 horas 
do dia 111 de dezembro, oo cemitério João XXIII. 

Presente ao enterro o governador Alceu 
Collares, secretários do Estado, Edson Silva 
(presidente estadual do PCdoB), Jussara 
Cony, deputada estadual do PCdoB, políticos 
de vários partidos. Militante do antigo Parti
do Comunista, Joaquim Felizardo era sobri
nho e amigo íntimo de Luiz Carlos Prestes. 
Durante o período dos governos militares, 
Felizardo era uma pessoa freqüentemente pre
sa quando ocorriam movimentos políticos 
em Porto Alegre. Ele foi cassado pelos AI-1 
e AI-5. 

O prefeito Olívio Dutra decretou luto ofi
cial de três dias em homenagem ao Historia
dor. Há dois anos Joaquim Felizardo a$ina
va a coluna Memória Política do jornal Cbr
reio do Povo. 

Vitória democrática 
Está praticamente concretizada na cama

ra dos Deputados a formação do bloco de 
centro-esquerda que reúne os partidos que fa
ziam oposição a Collor. A articulação, que 
envolve cerca de 260 deputados, deverá ele
ger o próximo presidente da Casa que será 
também o novo vice-presidente da Repúbli
ca, PQ$ivelmente um nome do PMDB. Essa 
é uma vitória importante das forças democrá
ticas pois, como se sabe, a direita capitanea
da por Maluf e AntOnio Carlos Magalhães, 
estava em franca articulação visando dar su
porte à candidatura do deputado Inocêncio 
de Oliveira do PFL pernambucano. O que 
se discute agora é como deverá se comportar 
o bloco de centro-esquerda. 

A ClASSE 
OpERÁRiA 

NAcioNAl 

LD B na -hora da decisão 
MAURO P ANZERA 

Coordenador GeNil da UBES 

quatro anos de intensos 
bates e pressões, é 'finalmen
niciada a votação da lDB 
i de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional) no plenário 
da Câmam dos Deputadas. A lDB 
é a necessária e imprescindível le
gislação que regulamentará o capí
tulo de educação aprovado na cons
tituinte. 

Estão em confronto dois proje
tos para a educa~o. Um deles, o 
privatista, busca mtegrar a educa
ção à lógica empresaria~ onde o 
mercado seria o parâmetro para a 
produção humanista, cientffica e 
tecnológica. E é inegável que as 
privatistas tem acumulado vitórias 
nos últimos tempos. De 1982 a 
1991 a inflação teve alta de 
616.985.200%. Já as mensalidades 
escolares atingiram a marca, dig
na do "Guiness Book", de 
1.616.985.000%. Este lobby, confi
gurado em simpáticos parlamenta
res como Roberto Jefferson/PTB 
(amiguinho de Collor) e Emldo Ti
noco/PFL (afilhado político de 
ACM), chega a ensaiar a obstrução 
de votação, temendo a conquista 
de vitórias dos defensores do ensi
no público. 

Dono de . posições exatamente 
opostas ao bloco privatista, o Fó
rum Nacional em Defesa da Esco
la Pública na lDB faz pressão do 
outro lado da balança. Contando 
com a participação das mais diver
sos setores da sociedade (inclusi
ve a UBES, UNEeSBP~ o Fórum 
aproveita o clima mais favorável 
(criado pela disposição do gover
no em votar a lDB e pelas mobili
zações dos caras-pintadas) e pres
siona pela votação imediata de to
da a lDB e de pontos favoráveis 
ao ensino público. 

Existem boas possibilidades de 
garantirmos a gestão democrática 
do ensino, assegurando eleições 
diretas para diretores e reitores, 
verbas públicas prioritariamente 
para escolas públicas, autonomia 
das universidades, piso salarial na-

Estudantes fazem manifestação em frente ao Congresso Nacional 

cional unificado para professores, 
salário creche, craição do Fórum 
Nacional de Educação (aas moldes 
da Conferência de Saúde) e do Con
selho Nacional de Educação com 
participação da sociedade, inclusi
ve de estudantes secundaristas e 
universitárias. Outras propostas com 
chance de aprovação são a garantia 
de jornada de trabalho reduzida pa
m adolescentes estudantes, 50% 
de carga horária dos professores 
para preparação de aulas e a garan
tia de rematrícula aos dirigentes 
das entidades estudantis, evitando 
perseguições de natureza política, 
principalmente, nas escolas particu
lares. 

O Ministério da Educação, decla
mdamente interessado na votação, 
criou uma Comisslo de Negocia
ção com parlamentares de todos 
os partidos. Cabe destacar a partici
pação dos deputadas Renildo Calhei
ros (PCdoB), Maria Luiza (PSB) 
e Raul Pont (PT), aparecendo sem
pre como defensores das posições 
do Fórum de lDB. O MEC, no en
tanto, não assumiu ainda uma pos
tura nitidamente em defesa do ensi
no público. Recentemente o minis
tro Murílio Hingel propôs uma de
magógica compra de vagas nas es
colas particulares. Com os mesmos 
122 bilhões usados para comprar 

40 mil vagas é possível garantir 
435 mil vagas com base na constru
ção de escolas, segundo dados da 
:Prefeitura de São Paulo. 

Outro movimento em relação à 
lDB vem do Senado. O senador 
Darcy Ribeiro (PDT), desconside
mndo todo o tempo de discussão 
acumulado pela Câmara, apresen
tou um projeto que valoriza princi
palmente os grandes projetas, co
mo os CIA.Cs. Daí a necessidade 
da votação imediata da LDB na 
Câmara, pois a aprovação de um 
projeto no Senado (ainda mais es
te) jogaria na lata do lixo os quatro 
anos de discussão da lDB. 

Os setores populares e avança
dos tem uma grande chance de con
quista avanços concretos para a 
educação neste momento. Houve
mm certamente erros na mobiliza
ção em relação a lDB, o que difi
cultou sua popularização. Não resta 
dúvida que a aprovação imediata 
de uma IDB que afirme as princí
pios da gratuidade do ensino, da 
democracia em escolas e universi
dades e garanta o financiamento 
da reconstrução do ensino público, 
é estratégico para a afirmação de 
um Brasil democrático e, principal
mente, independente. Por isso é 
papel de todos acompanhar a vota
ção e ajudar na pressão _em Brasília. 

Feministas querem reestruturar o CNDM 
Foi realizado no dia 19 de novembro, 

no auditório Nereu Ramos, na camara 
Federal, em Brasília, um Seminário Na
cional para definição de proposta a ser 
entregue ~o ministro da Justiça, Maurí
cio Correa, de ~truturaçAo do Conse
lho Nacional dos Direitos da Mulher. 

As entidades de mulheres presentes 
ao Seminário decidiram reivindicar o 
resgate do espaço de participação das 
mulheres nas decisOes governamentais, 
mediante a reestruturaçAo do Conselho. 
Segundo elas, este órgão institucional 
deve contemplar a representatividade 
dos diferentes segmentos do movimen
to de mulheres, do Brasil, por meio de 
sua participação no Conselho Deliberati
vo, instância máxima de deci.sAo deste 
órgão. Deve ser garantida a estrutura 
organizacional para viabilizar as deci
sões desse Conselho Deliberativo. O 
CNDM deverá estar vinculado (e não 

subordinado) ao Ministério da Justiça, 
com autonomia administrativa e fman
ceira. 

Para viabilizar estas propostas, o Se
minário propós o envio, em caráter de 
urgencia, ao CongrC$0, de Projeto que 
altera a Lei 7.353/85 que criou o CNDM; 
a exoneração do quadro atual de conse
lheiras do CNDM; e a designação, pe
lo ministro da Justiça, de uma Comis
são Nacional, escolhida no Seminário, 
que terá por objetivo representar o mo
vimento de mulheres no processo de re
estruturação do órgão. 

O ministro demonstrou receptivida
de às propostas apresentadas, segundo 
as coordenadoras do movimento, com
prometendo-se a estudá-las, bem como 
agendar reunião com o presidente Ita
mar Franco, com representação de parla
mentares e das lideranças femininas pre
sentes ao seminário. 

A comlsslo ~ composta por: 

aair Castilhos (Rede Nacional Feminis
ta de Saúde e Direitos Reprodutivos); 
Gilse C<YJ:enza (União Brasileira de Mu
lheres); Ana Alice {Rede de Núcleos 
de Estudos Universitários, Grupos e Fe
ministas do Nordeste); Fátima Doura
do (OAB Mulher e .A$ociaç0es de Mu
lheres de Carreira Jurídica); Shuma (Re
ede Feminista Latino-Americana e do 
Caribe contra a Violencia Doméstica e 
Sexual); Maria Tereza Augusti (Fórum 
de Conselhos, centrais sindicais - CGT 
e Força Sindical - grupos de mulheres 
e feministas de São Paulo); Moema Vie
zer (Rede Mulher); Maria Lócia Silva 
(grupos de mulheres negras do Brasil); 
Gilda Cabral e Kátia Souto (representan
tes das parlamentares federais e feminis
tas de Brasília), e Beth Muniz (sindica
tos urbancs e rurais ftliados a CUT). 
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Um fóssil político-eleitoral· 
JOSÉ CARLOS RUY 

Em 1872, o político e financis
ta brasileiro Francisco Belisá
rio Soares de Souza denun

ciou o sistema eleitoml então adota
do (que dividia o país em círculos 
eleitorais, da mesma forma como 
hoje se pensa em dividir o país 
em distritos eleitorais) de transfor
mar os partidos "em conventícu
los" de meia dúzia de indivíduos, 
sem nexo, sem ligação, sem interes- . 
ses comuns e traços de uniAo". Acu
sava o sistema de favorecer" a for
tuna, as relações de família", de li
gar as eleições aos temas paroquiais, 
municipais, em detrimento dos gran
des temas nacionais, transforman
do-as em antagonismos "sem gran
deza", e em "discussões sem digni
dade" . . 

A lei dos drcolos 

Ele protestava contra o sistema 
da lei dos Círculos, de 19 de setem
bro de 1855 - reformada em 1860, 
1881, mas cujo espírito prevaleceu 
até a República Velha. Uma lei 
que, em muitos sentidos, é similar 
à hoje defendida pelos setores con
servadores da sociedade brasileira, 
como a FIESP, o empresário Anto
nio Ermírio de Momis, políticos 
como Delfim Netto e José Sarney, 
e mesmo muita gente que circula 
com desenvoltum no campo progres
sista. 

Além de municipalizar as elei
ções -parlamentares, os críticos do 
sistema distrital adotado no império 
denunciavam o massacre das mino
rias representado por essa opção. 
Estavam, então, afinados com as 
tendências democráticas mais avan
çadas da época. Afinal, o sistema 
majoritário e distrital é um autênti
co fóssil político eleitoral, criado 
nas eleições medievais inglesas, e 
desde então muito pouco aperfeiço
ado, dando ao partido vencedor to
dos os representantes do distrito, 
e deixando as minorias sem repre
sentação. 

As pressões das minorias pelo 
sistema proporcional fomm gran
des. Esse sistema, mais aperfeiçoa
do pois reflete de forma aproxima
da a distribuição de forças existen
te na sociedade, foi adotado inicial
mente na Dinamarca, no século 
passado, pela pressão combinada 
das minorias católicas e dos eleito
res pobres. 

ManipulaçAo política 

Nos outros países europeus, as 
elites dominantes sempre manobm
mm a lei eleitoml pam favorecer 
os conservadores. Na Alemanha, 
por exemplo, entre 1870 e 1914, 
a população passou de 40 pam 65 
milhões. Apesar de os distritos ru
mis perderem população pam os 
distritos industriais, eles não fomm 
altemdos. Com isso, a aristocracia 
latifundiária elegia deputados ao 
Reichstag com muito menos votos 
do que os partidos progressistas: 
em 1907, cada deputado socialista 
representava 69 mil eleitores, en
quanto cada conservador representa
va 26 mil - distorção semelhante 
à que existe hoje no Brasil entre a 
representação, muitas vezes oligár
quica, dos Estados menores e agrá
rios, e a dos Estados mais desen
volvidos, industrializados. 

O voto distrital favorece a mani
pulação política em favor dos que 
estão no governo. Renato Janine 
Ribeiro lembm, nesse sentido, o 
decreto-lei do geneml Charles De 
Gaulle, que instituiu em 1958 o 
voto distrital na França. "Pam bene
ficiar a direita, ele formou distritos 
somando um bairro de uma gran
de cidade (de tendência oposicionis
ta) com o campo adjacente, mais 
controlável pelo governo". Chegou 
mesmo a criar um distrito, " em 
forma de linguiça", na fronteim 
com a Bélgica, " apenas para asse
gumr a eleição como deputado de 
Mareei Dassault, o fabricante dos 
aviões Mimge". 

Na lnglaterm, o sistema distrital 
distorce de forma grosseim a vonta-

de expressa pelOs eleitores nas ur
nas. Em 1987, por exemplo, o Par
tido Conservador fez, com 42,3% 
dos votos, 376 deputados (57% 
do total). Pelo sistema proporcio
nal, teria direito a 275 deputados, 
correspondente à sua fatia do eleito
mdo. O prejuízo foi dos pequenos 
partidos, que tivemm 22,6% dos 
votos, mas fi.zemm só 22 deputa
dos. Pelo sistema proporcional, 
eles teriam direito a 147 parlamen
tares! 

O sistema distrital misto, como 
existe na Alemanha, apontado por 
muitos como ideal pois amenizaria 
as distorções do sistema puro, não 
passa de um casuísmo, na melhor 
tradição das abermções produzidas 
pela ditadum militar. Da mesma 
forma como o distrital puro, o mis
to também restringe fortemente a 
formação de bancadas parlamenta
res progressistas, e viabiliza a for
mação de maiorias fiéis aos interes
ses conservadores da elite. 

Uma luta secular 

O voto proporcional, como exis
te hoje no Brasil, é resultado de 
uma luta secular. Um de seus cam
peões foi o gaucho Assis Brasil, 
que lutou por ele desde o começo 
da República. Esse sistema foi ado
tado pela Lei Eleitoml de 1933, a 
primeim lei eleitoml moderna que 
o país teve. Assim, substituí-lo por 
formas ultrapassadas de representa
ção política, como as várias moda
lidades de voto distrital, significa 
o abandono de conquistas democrá
ticas antigas - um retrocesso mui
to grave. Seu significado, às véspe
ras da possível adoção do parlamen
tarismo, é introduzir na eleição par
lamentar o mesmo critério majoritá
rio que exclui as minorias aplica
do nas eleições do executivo. Sign
fica um passo das elites pam do
mesticar o parlamento, submetê-lo 
ainda mais a seus interesses, e evi
tar supresas que uma representação 
parlamentar fiel ao eleitomdo pode
rá reservar às classes dominantes. 

14/12 dE 1 992 

Moção em defesa da 
Liberdade partidária 

O VII Encontro estadual de vereado
res e servidores de Ctlmaras do Rio Gran
de do Sul aprovou uma moção a ser en
vimla à CtJmara Federal contra a aprtr 
vação da lei que restrinje a livre organi
:azção partidária. Diz a moção: 

"Depois de décadas de ditadum e de 
restrições à liberdade partidária, o povo 
brasileiro obteve importante vitória de
mocrática na constituição de 1988, com 
a aprovação de seu artigo 17'1, que tor
nou livre a organizaçt\o partidária. 

Contmditoriamente, tmmitam neste 
momento, no Congresso Nacional - sob 
o pretexto de aperfeiçoar e atualizar a 
lei orgânica dos partidos políticos, herda
da da ditadum, - 2 projetos de lei (um 
no Senado, e outro na Câmam), cuja con
sequência prática é liquidar com a h"ber
dade partidária no país! 

A ponto de, em caso de aprovação 
dessa nova legislação, poderem ser extin
tos 11 dos 19 partidos com representa
ção no Congresso Nacional e ficarem 
sem partido 73 congressistas ... 

Afom outras abermções como a oficia
lização- em nome da "transparência" -
da manipulação das eleições pelo poder 
econômico, permitindo aos grandes em
presários financiarem abertamente seus 
candidatos e os partidos que os servem! 
ou o aumento dos privilégios pam os 
grandes partidos, como maior tempo de 
rádio e TV, maior participaçâo nas ver
bas do Fundo Partidário", etc. 

Surpreendentemente, projetos de tal 
importância pam o futuro da democmcia 
no Brasil estão tramitando totalmente à 
revelia do povo à "toque-de-caixa", sem 
qualquer discussão com a sociedade! E 
seus defensores não escondem a inten
çt\o de aprová-los até o fim deste mês! 

As elites conservadoras procumm 
aplainar o caminho pam esse atentado 
contm a Constituição atnbuindo as difi
culdades porque passa o país à existên
cia de muitos Partidos ... Falam em" far
m partidária" E hipocritamente, em "par
tidos de aluguel", "sem ideologia" ... Na 
verdade a intençâo é inviabilizar os pe
quenos partidos, em especial os de ori
gem popular e de maior conteúdo ideoló
gico! 

Estamos convencidos de que o Brasil 
precisa ampliar, e nAo restringir a d~mo
cracia! de que o Brasil necessita da 
mais ampla liberdade partidária, com 
plena igualdade de condições pam todos 
os partidos! E nAo da cristalização do 
atual quadro partidário falido, com privi
légios descabidos pam os grandes parti
dos, muitas vezes fisiológicos e sem qual
quer ideologia! 

Cabe ao povo decidir pelo voto quem 
deve representá-lo e quais partidos de
vem continuar existindo! 

Por isso nas manifestamos contrários 
à aprovação de qualquer legislação res
tritiva à livre organização partidária, ga
mntida no artigo 17'1 da atual Constitui
ção! E exigimos a mais ampla discussAo 

· com a sociedade, sem qualquer açoda
mento, para a elabomção de uma nova 
lei orgânica dos partidos! 

Qdreim, 4 de dezembro de 1992 
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Importantes 
conclusões 

ANA MARIA R.OCHA 
M-bro c» CC c» l'CJDB 

O Comitê Central do Partido Comu
nista do Brasil esteve reunido noo dias 
4,5 e 6 desde mês para debater a evolu
ção da situação política brasileira após 
a posse de Itamar Franco, a reforma par
tidária e eleitoral em curso e sistema 
de governo a ser escolhido pelo povo 
no plebiscito de abril do próximo ano. 

Analisou ainda um balanço do 2g tur
no das eleições municipais. 

O presidente nacional do PCdoB, 
J oâo Amazonas fez a abertura do tema 
do primeiro ponto da discussão política 
destacando oo acontecimentos importan
tes que caracterizam a atual cena políti
ca brasileira como a vitória das forças 
populares e democráticas com o afasta
mento do presidente Collor, a posse de 
Itamar Franco, o aprofundamento da cri
se econômica e social e ofensiva das 
correntes conservadoras e reacionárias. 
Amazonas destacou que a questão da 
defesa da democracia assume importân
cia destacada. (vide texto no suplemen
to de balanço). 

Depois de debater amplamente essa 
questão, o Comitê Central do PC doB 
aprovou uma resolução sobre a reforma 
partidária e eleitoral e outra em defesa 
do parlamentarismo democrático, que a 
Classe Operária publica na íntegra. 

Renato Rabelo abriu a discussão so
bre o balanço do 2g turno das eleições 
municipais, destacando que essa batalha 
esteve condicionada à realidade nacio
nal e à luta pelo impeachment. Expôs o 
quadro da disposição das forças nessas 
eleições, constatando que o grande per
dedor foi o PFL e que a vitória ficou 
com as forças de centro-esquerda que 
ganharam em 21 capitais brasileiras. To
davia, o resultado de São Paulo, com a 
vitória de Maluf dá fôlego à rearticula
ção da direita e empana o brilho das for
ças progressistas. No interior dos esta
dos, as prefeituras continuam em sua 
maioria com as forças de centro direita, 
com exceção do Espírito Santo e Ceará, 
onde a maioria das prefeituras ficaram 
com o PDT e o PSDB respectivamente. 
O PMDB se manteve como o maior par
tido nesse pleito, ficando com o maior 
número de votos, embora o PDS se for
taleça com a prefeitura de São Paulo, 
que é o maior orçamento da nação. To
mando como base as capitais conclui
se que houve uma tendência democráti
ca do eleitorado, seguramente influencia
do pela batalha do impeachm.ent de Col
lor. O resultado dessas eleições também 
cria um campo de multipolarização de 
forças que deve ser levado em conta so
bretudo para o enfretamento da direita 
em futuras batalhas políticas. 

A reunião da direção do PCdoB tam
bém tomou conhecimento das denúncias 
feitas contra o dirigente do partido, Lu
ciano Siqueira. Concluiu ser um, fato 
da mais alta gravidade que visa desmora
lizar o partido. Por isso mesmo tomou 
medidas jurídicas para exigir da Veja e 
doo denunciantes a apresentação de pro
vas concretas. Por outro lado, o Comitê 
Central do PCdoB nomeou uma comis
são para apurar oo fatos, de forma a que 
não paire nenhuma dúvida sobre a questão. 

Resolução do PCdoB so 
1 Grave ameaça paira sobre a vida 

democrática no lJrasil, com a pro
jetada reforma partidária e da lei 

eleitoral. Sob o pretextç> de modernizar 
as instituições, as forças conservadoras 
pretendem aprovar, sem maior discus
são, uma Lei Orgânica doo Partidos 
Políticoo estabelecendo exigências dra
conianas para sua existência e funciona
mento que, se positivadas, farão desapa
recer como num passe de mágica 29 
doo 40 partidos políticos existentes no 
País. A tentativa de retringir a existên
cia e o funcionamento doo partidos po
líticos se completa com a ofensiva con
tra o voto proporcional a ser substituí
do pelo voto distrital ou distrital misto. 

2Não é de hoje que as classes do
minantw ntam limitar a democra
cia por meio da reduçao artificial 

do número de partidos. Ultimamente 
desencadeou-se na imprensa conserva
dora uma solerte campanha segundo a 
qual o País vive em estado de "anar
quia partidária", supostamente a respon
sável pela desordem institucional e pe
las crises políticas. Tal campanha se 
apóia no falso pretexto de acabar com 
as "legendas de aluguel", cuja existên
cia indigna a opinião pública. Mas o 
argumento é não só falso como hipócri
ta. As "legendas de aluguel", sem dúvi
da condenáveis, não resultam da liber
dade de organização partidária assegu
rada pela Constituição, mas das maqui
nações pragmáticas de grupos políticos 
das próprias classes dominantes que 
criam tais legendas para obter vanta
gens noo processos eleitorais. 

3 As normas previstas nos projetos 
de lei em discussão no Congres
so estabelecem que para funcionar 

plenamente um partido deve obter um 
piso mínimo de votos em eleições na
cionais distribuídos em 9 (nove) unida
des da Federação. Num dos projetos 
esse piso seria de 3% do eleitorado 
que haja votado na eleição anterior, 
no outro de 5% dos votos não computa
dos oo brancos e nulos. Os projetos 
de lei dispõem ainda sobre normas pa
ra o acesso ao horário gratuito destina
do às agremiações partidárias no rádio 
e na TV, regulam a obtenção de recur
soo pelos partidos políticos e tratam 
da fidelidade partidária. Em seus aspec
tos centrais, esses projetos de lei aten
tam contra a Constituição, investem 
contra a liberdade de organização, con
sagram a influência do poder econômi
co sobre a atividade doo partidoo e a 
luta eleitoral, além de capitularem an
te a ~o dos grandes meios de co
mum~ção no que tan~e à questão do 
horário gra~to no rádio e na TV. 

4
A Constituição em vigor é clara 
em seu artigo 17, por sinal em 
quase sua totalidade auto-aplicá

vel, quanto à hberdade de organização 
partidária. Os requisitos a preencher 
para adquirir o direito de existir e fun
cionar como partido político referem
se, do ponto de vista formal, tão somen
te ao caráter nacional, à não vinculação 
a entidades estrangeiras e à obrigatorie
dade de prestar contas à Justiça Eleito
raL Politicamente as exigências se refe-

rem ao ressuaroo da soberania nacio
nal, do regune democrático, do pluri
partidarismo e doo direitos fundamen
tais da pessoa humana. 

5 O estabeleciltlento de um piso de
terminado de votos, como requisi
to para um partido funcionar ple

namente é uma excrescência somente 
comparável às normas arbitrárias do 
regime militar. Na Constituição de 
1946 não se estabelecia nenhuma rela
ção entre a existência dos partidos e 
seu desempenho eleitoraL Na Constitui
ção de 1967, sob a ditadura militar, pre
via-se a obtenção de no mínimo 10% 
dos votoo do eleitorado para os parti
dos existirem, percentual que foi redu
zido a 5% na Constituição de 1969, tam
bém da labra do regime castranse. Em 
1982, porém, no caso do regime mili
tar, a Emenda Constitucional ng 22 sus
pendeu a exigência para facilitar que 
partidoo como PT, o PDT e o PTB, en
tão em processo de formação, pudessem 
participar da vida institucionaL 

Paralelamente à tentativa de restrin
gir a existência e o funcionamen
to doo partidos, desencadeou-se 

uma ofensiva contra o voto proporcio
nal. Os projetos em curso no Congres
so sobre a matéria prevêem a adoçãc 
do voto distrital misto, cópia do siste
ma praticado na República Federal da 
Alemanha. 

Segundo esse sistema, uma parte 
dos deputadoo (metade) seria eleita 
em pleito majoritário, à base de um de
putado por distrito. A outra metade se 
elegeria por voto proporcional, que se
ria dado pelo eleitor não mais a candi
datos individualmente, mas a uma lis
ta apresentada peloo partidos ou coliga
ções. Apurados oo votoo e verificada 
a quantidade de deputados que cada 
partido ou coligação elegeria, os vence
dores na eleição proporcional seriam 
identificadoo pela ordem em que esta
vam indicadoo na lista. 

O modelo alemão nada tem a ver 
com a realidade brasileira. A base da 
divisão administrativa do Brasil é o 
município. Os distritos seriam criados 
artificialmente, em alguns casos subdi
vidindo regiões homogêmeas, em ou
troo juntando de maneira arbitrária loca
lidades díspares entre si. 

No Brasil, o voto proporcional vigo
ra desde 1933 e está mcorporado à noo
sa tradição político-eleitoral. O voto 
proporcional é de longe muito mais de
mocrático que o distrital ou o distrital 
misto, pois permite ao eleitor votar de 
acordo com a sua consciência num can
didato que corresponda aos seus inte
resses. Já pelo voto distrital misto, nu
ma lista, reforça enormemente o poder 
dos caciques políticos, que em 1Íltima 
instância decidirão sobre a ordem em 
que os candidatoo devem figurar nela. 
Fortalece-se igualmente o poder econô
mico, uma vez que, na escolha doo can
didatoo a disputarem a representação 
do distrito, num pleito majoritário, pre
valecerão oo grandes figurões da políti
ca, gente da confiança das classes · do
minantes e doo grandes grupos econô
micoo. 

Se for concretizada a adoção do vo-

I " '"' .. ., 

Durante tl1!s dias o Olmltf <.:entrai do 

to distrital ou distrital misto o sistema 
político brasileiro se tornará ainda 
mais elitista e reacionário, pois nas elei
ções desse tipo só poderá resultar uma 
composição congressual ultraconserva
dora. 

As forças democráticas precisam re
pelir o voto distrital ou distrital misto. 
Devem, isto sim, defender o voto pro
porcional aperfeiçoando-o, o que signi
fica expurgar oo votoo brancos do cál
culo do quociente eleitoral e redistri
buir democraticamente as sobras verifi
cadas na complementação do número 
de eleitos. 

70 objetivo de semelhantes mudan
ças não é nem de longe o aperfei
çoamento e a modernização das 

instituições, m1S a implantação de um 
modelo político elitista, autoritário, 
monopolizado por 3 ou 4 grandes agre
miações e algumas poucas contracenan
do como "oposição de esquerda". Um 
simulacro de democracia. Um pluripar
tidarismo caricatura!. 

8É fora de dúvida que o sistema 
político brasileiro é obsoleto, sen
do necessária uma reforma de pro

fundidade na legislação eleitoral e par
tidária. Mas esta só resultará em bene
fícios para a nação se seu sentido for 
a democratização, sentido diametral
mente oposto ao doo projetoo que se 
encontram em tramitação. A principal 
reformulação da realidade eleitoral e 
partidária que se precisa corriF - a 
existência de inúmeroo privilég~oo pa
ra os grandes partidoo e as abusivas 
restrições aoo chamadoo pequenoo - é 
exatamente a que oo projetoo de lei 
em tramitação pretendem sacramentar. 
Os grandes partidoo já são sobejamen
te beneficiados seja no que se diz res-
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Jbre a Reforma Partidária e Eleitoral 

ral do PCdoB debateu a pol(tka..brasllelra e aprovou Importantes resoluções. 

istema 
ainda 

IS elei
ll'uma 
serva-

peito ao cálculo do quociente eleitoral, 
ao tempo disponível em cadeia de rá
dio e TV em períodas eleitorais, ao fun
cionamento de suas bancadas no Con
gresso, etc. 

Não satisfeitas, querem mais, preten
dem o monopólio da vida política com 
a marginalização e até mesmo a extin
ção das chamadas pequenas partidas. 

9 Entre os Mgumentos levantados 
em favor das restrições à liberda
de de organização partidária está 

o de que as democracias "modernas" 
do Primeiro Mundo se baseiam em 
um número reduzido de partidas. Tra
ta-se do antigo vício das elites brasilei
ras de voltar as costas para as verda
deiras problemas do país e buscar no 

i exterior fórmulas mágicas para serem 
aplicadas como "panacéias" na cura 
das males do nosso sistema político. 
Sequer se dão ao trabalho de indagar 
com objetividade em que radica o fe
nômeno da proliferação de partidas 
no Brasil. Escamoteiam o fato de que 
somas um país dependente, de desen
volvimento desigual, com oo intensas 
conflitas de classes, onde inevitavel
mente as disparidades de interesses e 
as contradições sociais fazem brotar 
correntes políticas que buscam cami
nhas institucionais de expressão e ação. 

1 aNo fundo, toda a argumenta
çao das projetas que visam 
a redução do número de par-

tidas políticos tem caráter diversionis
ta e visa escamotear o problema essen
cial da vida política brasileira, razão 
de suas crises sucessivas: a falência 
do regime das classes dominantes e a 
inexistência de alternativas nos marcos 
do mesmo. 

- Os remendas antidemocráticos na 
Constituição tendem a tomar ainda 
mais intricadas oo problemas políticos. 
O cerceamento da liberdade de organi
zação e a implantação de um sistema 
autoritário não correspondem aas inie
resses do povo brasileiro nem às exi
gências de desenvolvimento do País, 
mas aas intentoo das classes dominan
tes e do imperialismo que não hesitam 
em ofender a Constituição e agredir 
as h'berdades para conter a luta pelo 
progresso social e a soberania nacional. 

11 O Brasil precisa de mais de
mocracia e mais participação 
popular.Por isso, as forças 

democráticas e progressistas devem pro
testar energicamente contra a ofensiva 

antidem.ocrátic:a em curso e Impedir a 
aprovação da; projeta; de lei restriti
voo à hõerdade de <rgani1Jlção partidária. 

120 Partido Comunista do Bra
si~ representante de expressi
vas parcelas do povo trabalha

dor de nosso País, opõe-se a esses pro-
jetas e, através de sua bancada na Câ
mara das Deputadas e de sua influên
cia na vida naciona~ consignará sua 
contribuição para positivar a elabora
çao de justas leis partidárias e eleito
rais. Ao mesmo tempo, o PCdoB luta
rá pela preservação de sua legalidade 
e direito de funcionamento, que não fo
ram dádivas, mas uma grande conquis
ta democrática do povo brasileiro. A 
existência legal do Partido Comunista 
do Brasi~ seu funcionamento normal, 
independente e livre de qualquer inge
rência correspondem a uma necessida
de objetiva da realidade política do Pa
ís. O Partido Comunista do Brasil é 
uma agremiação estruturada nacional
mente, possui representação parlamen
tar em todas as níveis, tem uma ban
canda atuante constituída por 5 deputa
das federais no Congresso Naciona~ 
onde dá importante contribuição ao de
senvolvimento político do País. A tenta
tiva reacionária de marginalizar e ex
cluir o PCdoB do convívio institucio
nal é, pois, uma excrescência, um ges
to abusivo e autoritário que merece o 
repúdio de todos os verdadeiros demo
cratas, independentemente da legenda 
partidária a que pertençam. 

São Paulo, 7 de dezembro de 1992 

O Comitê Central do 
Partido Comunista do Brasil 
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Decisão do Comite Central do 
Partido Comunista do Brasil 

A 21 de abril do pr6ximo ano realizar
se-á um plebiscito nacional sobre o siste
ma polftico - Repablica ou Monarquia -
e sobre formas de governo - Presidencia
lista ou Parlamentarista. Essa delibera
ção havia sido tomada pela Assembléia 
Nacional Constituinte e marcada para 
setembro de 1993. O Congresso atual an
tecipou-a. 

O plebiscito se efetua no momento 
em que as classes dominantes procuram 
introduzir ·modificações reacionárias no 
sistema polftico, visando contornar a cri
se profunda em que se encontra o pais. 
Orielltam-se no sentido de restringir 
mais ainda a frágil democracia existente, 
golpeando fundo o direito de livre orga
nização partidária e de representação 
das co"entes populares nos 6rgãos legis
lativos. 

É necessário, contudo, participar do 
plebiscito, lutando ao mesmo tempo em 
defesa da democracia e dos interesses 
nacionais. Já na Constituinte de 88, os 
comunistas propuseram a adoção do par-

lamentarismo, simultaneamente com o 
fortalecimento da democracia, notadamen
te a livre org~ão dos partidos polfti
cos e o alargamento da faixa de partici
pação dos operários e camponeses nos 
6rgãos representativos da vontade llacio
nal. 

O presidencialismo, em mais de cem 
anos de vida republicana, demonstrou 
ser um sistema fechado, autoritário e atra
sado, de defesa dos interesses das forças 
conservadoras. Nesse longo período da 
história do Brasi~ o pais viveu largo tem
po sob regimes ditatoriais, de permanen
te perseguição às forças progressistas. 
Como sistema de governo, o presidencia
lismo é responsável em grande parte pe
lo obsoletismo polftico e cultural. Mes
mo ap6s 1930, quando se adotou novo 
projeto para o desenvolvimento nacional, 
perduraram os v!cios e mazelas do auto
ritarismo e da reação, além das repeti
das crises polfticas que tumultuaram a 
vida do pais. Sob o presidencialismo, cres
ceu a dependhrcia do Brasil às oligar
quias financeiras internacionais. 

O parlamentarismo, ainda que sirva 
aos objetivos das classes dominantes, é 

um sistema mais f/exfvel, menos persona
lista. Propicia maior intervenção polfti
ca das massas populares, através das 
manifestações de rua e de seus represen
tantes no Congresso, com relação às ati
vidades governamentais, determinando 
em certos casos a pr6pria queda do go
verno. Possibilita, de algum modo, a edu
cação polftica dos trabalhadores e dopo
vo. Acelera sua experibzcia relativamente 
à conduta dos partidos que disputam o 
poder. 

O parlamentarismo pode ser um pas
so adiante na vida polftica do pafs, des
de que, simultaneamente com a sUa insti
tuição, se proceda a uma produnda demo
cratização na composição do Congresso, 
hoje marcadamente conservadora e exclu
dente das forças que constituem a maio
ria da nação. Da! por que torna-se inad
missfvel o projeto reacion4rio de fortes 
restrições à organização partidária, bem 
como o sistema eleitoral do voto distrital 
ou distrital misto. Sem a efetiva democra
tização da vida polftica, o parlamentaris
mo não representará quoJquer 17lUdanta 
positiva no que tange a administração 
do pais. Ao contrário, estimulará a elitiza-

ção ainda maior do sistema vigente. 
É de notar que os defensores do presi

dencialismo também advogam as metli.
das reacionárias da redução partidária 
e do voto distrital. 

O Partido Comunista do Brasil mani
festa-se, quanto ao plebiscito de 21 de 
abril, a favor da República e do Parla
mentarismo. Defende o Parlamentaris
mo Democrático. 

Convoca o povo, as org~ões de
mocrdticas e populares, a realizar uma 
grande campanha de esclarecimento das 
propostas reacionárias em curso no Con
gresso relativas aos partidos e ao siste
ma eleitoral. É preciso b~ar e derrotar 
tais propostas. O Brasil necessita de 
mais democracia, mais liberdade para o 
povo a fim de buscar soluções aos gra
ves problemas que afetam duramente a 
nossa pátria, fortalecer a soberania na
cional e garantir o regime democrático. 

Repablica, sim. Parlamentarismo, sim. 

São Paulo, 7 de dezembro de 1992 

O Comit~ Central do 
PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL 

' .. r: .,f 
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Vitória da CSC nos 
comerciários de Caxias 

No mês de outubro realizou-se a eleição para 
a diretoria do Sindicato dos Comerciários de Ca
xias do Sul (RS). Concorreram IIts chapas. A 
chapa 1, liderado por Guiomar Vidor (que ron
rorria a reeleiçOO) e mais 69 romerciários liga
dos à Corrente Sindical Qassista, recebeu 706 
votos. A chapa 2, ligada à CUf pela Base tirou 
com 669 votos; e a chapa 3, apoiada pela CGT 
e pelos patrões recebeu 4 77 votos. 

A vitória da esc gan.OOu importância aiooa 
maior na medida em que esta foi uma disputa 
acirrada, que demarrou dois campos opostos: de 
um lado, os romerciáros romprometidos rom a 
defesa dos trabalhadores; de outro, os patrões, in
vestindo para tentar acabar rom a trajetória de lu
tas e OOIXJUistas da categoria 

Segundo o presidente eleito, Guiomar Vidor, 
a Campanha foi marcada por calúnias, mentiras 
e pres.<iles dos patrões, tendo como alvo a chapa 
1. "Mas soubemos manter a tranquilidade e defen
der noS\lO programa de ação e luta, elaborado pa
m toda a categoria. Por i.sll> vencemos a eleição, 
mesno enfrentando o jogo sujo dos patrões e da
queles que nunca tiveram propostas", afirma 

No dia 28 de novembro ocorreu a festa da vi
tória da chapa 1, rom a posse da diretoria eleita 
Foi um momento de ronfratemização da catego
ria, rom a participação de mais de mil pessoas. 

Cai a máscara da farsa 
O último acotdo realizado entre a FIESP (Fe

demção das Indústrias do Estado de São Paulo) 
e os siooicatos ligados à Força Sindical foi man
chete nos jornais da burguesia paulista e até Ma
luf usou o arotdo na caça de votos. Medeiros, 
presidente da "Farsa" Siooical dizia que era o pri
meiro siooicato a ter aumento mensal de salários 
e aiooa desafiava a FederaçOO dos Metalúrgiros 
da cur a fazer um acotdo meloor (80% do INPC 
do mês anterior até maio, mas zero por cento. 
em dezembro, que é o mês do décimo terceiro). 
Na verdade, os sindicatos ligados à Força não fo
ram os primeiros a terem aumento de salário men
sal. A Fedemção da cur já tinha ronquistado 
aumento mensal e de 100% do INPC oos últimos 
sete meses (abril a outubro). 

A FedemçOO da cur rome~u as negocia
ções logo após a "Farsa". Nas primeims negocia
ções, um dos ne~ciadores, da FIESP, ronheci
do romo Dr. Case, deixava claro que noo queim 
fechar um arotdo com a cur meloor do que rom 
a Força. Di:mte disso, os sindicatos da CUT ro
meçaram a parar várias fábricas e bJdo indicava 
uma nova onda de greves no interior de São Pau
lo. Os patrões, sentindo o clima, rapidamente subs
tibJiram o negociador e a proposta foi superior 
para os trabalhadores que tem seu sindicato filia
do a CUT. Além de manterem a OOIXJuista de au
mento mensal de 100% do INPC, ainda tiveram 
reajuste em dezembro. 

CSC V ale do Paraíba 
No dia 16 de novembro foi eleita para secretá

ria geral do Sindicato da ConstruçOO Civil de Tau
baté, Pindamonhangaba e mais quatro cidades, 
Maria Apareida Ramos (Cidinha). Militante ati
va da esc do Vale, Cidinha, há dois meses, diri
giu uma greve de 15 dias em uma fábrica de sua 
categoria, que é romposta de 10 mil trabalhado
res. Ela roloca romo meta a luta rontra o desem
prego, melhores roooições de trabalho e, princi
palmente, a organi.ülçOO da categoria. 

Condutores na oposição 
No último final de semana (5 e 6 de dezem

bro) a Corrente Sindical Qrumsta promoveu uma 
reunião rom 67 militantes, roooutores de São 
Paulo, em CaraguatabJba, litoral Norte do Esta
do. O enrontro mostrou sensível crescimento da 
rorrente, ~im romo do PCdoB, na categoria, 
debateu a ronjuntura política, !Db a ótica dos inte
resses cl~istas e, especialmente, a nece&ridade . 
de uma oposiçOO frontal oos projetos da direita 
em São Paulo, que ganharam força rom a eleiçOO 
de Paulo Maluf. 

MoviMENTOs 
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Sem -terras ocupam fazenda 
. cerca de 220 famílias 

de trabalhadores rurais 
·sem- terra ocuparam, 
na madrugada do dia 

23 de novembro, a Fazen
da da Mata, em Nova Fáti
ma, Norte do Paraná. Duran
te toda a semana vários in
cidentes envolveram traba
lhadores e jagunços contra
tados pelo proprietário da 
área e fazendeiros da região. 

O líder sindical José Le
mes de Souza, 47, foi mor
to com um tiro de carabi
na 12 e seu filho, José Ma
rio de Souza, 13 anos foi 
feJjdo, já não corre mais ris
co de vida. 

O governador do Estado, 
Roberto Requião, garantiu 
que a força policial não se
rá usada para desalojar os 
acampados. " O Paraná não 
aceita invasão, mas compre
ende o problema social", 
disse o Governador. Trabalhadores I.'UI'IIb se mobDizam pela reforma agdria 

Requião determinou que 
o próprio Secretário de Se
gurança Pública fosse até a fazen
da mediar as negociações. Foi então 
comandada uma operação desarma
mento de jagunços e sem terras. Po
rém, o proprietário da fazenda, sa
bendo da operação, mudou os jagun
ços por profissionais de segurança 
vindos de Londrina. 

Cerca de 20 policiais militares 
estão acampados na fazenda entre 
trabalhadores e seguranças. 

A área ocupada é de aproximada
mente 800 alqueires e possui algu
mas pastagem para dar a impressão 

de produtiva. O presidente do Insti
tuto Ambiental Paranaense, Tadeu 
França, esteve no local e garante 
só ter visto " capoeirão". 

O proprietário da fazenda, Heitor 
Penteado, que mora em São Paulo, 
montou um grande aparato armado 
para proteger a fazenda. Além de 
contratar dezenas de jagunços e 
uma empresa de segurança, recebeu 
apoio de todos os fazendeiros da re
gião. Numa articulação da UDR e 
da sociedade Rural. 

Os advogados do proprietário ga
nharam na justiça ação impedindo 

o IAP de fazer o laudo para verifi
car se a terra é improdutiva ou não. 
O argumento acatado pelo Juiz Má
rio Seto Takegama é de que o presi
dente do IAP já teria tomado posi
ção antes do laudo técnico chaman
do a área de "capoeirão". 

O juiz de Nova Fátima designou 
dois técnicos de Cornélio Procópio 
para fazer o laudo. 

"A fazenda é improdutiva, nos 
queremos a terra para plantar arroz 
e feijão para matar a fome do nos
so povo", diz o líder dos sem-terra, 
Donizete da Silva. 

Conam apresenta programa emergencial 
Lideranças do movimento comuni
tário estiveram reunidas em Brasí
lia nos dias 21 a 23 de D.ovembro, 
num encontro promovido pela Co
nam - Confederação das Associa
ções de Moradores. Representantes 
de vários estadas, totalizando 14 
federações estaduais, elaboraram 
um manifesto pela soberania nacio
nal, defendendo a necessidade do 
avanço da democracia e das con
quistas sociais consagradas na Cons
tituição de 1988. 

Sobre o governo Itamar delibe
rou-se apoiar as medidas positivas 
para o movimento e combater as 
medidas desfavoráveis ao povo. 
Diz o manifesto: "O novo gover
no assume com o desafio de enfren
tar a situação de tragédia que vive
mos, evitando uma explosão social. 
A Conam considera inadiável a ado
ção de medidas emergenciais e per
manentes que revertam o quadro 
atual". 

A Confederação Nacional das 
Associações de Moradores defen
de reivindicações que, se implemen
tadas, contribuirão para enfrentar 
os problemas mais graves vividos 
pelo povo: revisao dos índices de 
aumento dos aluguéis e construÇão 

de 1,5 milhões de casas, destinadas 
às famílias com renda de até 10 sa
lários mínimos; adoção de progra
mas de suplementação alimentar 
com o objetivo de minorar o dra
ma da fome; recuperação e valori
zação da rede pública . de saúde e 
ampla campanha de mobilização 
em tomo das ações básicas de saú
de, com programa de investimen
to em saneamento básico; recupera
ção, ampliação e valoriazação da 
rede pública de ensino, em todos 
os níveis, e ampla campanha de 
alfabetização; imediata aplicação 
do Estatuto da criança e do adoles
cente, melhoria e ampliação do aten
dimento em creches; medidas que 
garantam que o reajuste das tarifas 
dos transportes coletivos não sejam 
superiores ao reajuste do salário 
mínimo, com aumento da qualida
de do serviço; aplicação do Plano 
de Equivalência Salarial a todos 
os mutuários - revogação da resolu
ção do Banco Central que libera 
os reajustes- com reconhecimento 
exclusivo dos índices das catego
rias profissionais; as prestações 
em atraso devem ser encaminhadas 
para o saldo devedor; devolução 
das prestações pagas aos mutuários 

que já perderam suas casas; redu
ção das taxas de seguros das casas; 
subsídio nas prestações até cinco 
salários mínimos e congelamento 
das prestações das desempregados. 

Além dessas medidas emergen
ciais a Conam julga indispensável 
o fim da política neoliberaL Para 
isso, propõe, entre outras medidas, 
a retomada dos investimentos que 
asseguram o crescimento da econo
mia nacional; suspensão do paga
mento da dívida externa: redução 
da taxa de juros; suspensão do pro
grama de privatização das empre
sas estatais e revisão das que já 
ocorreram; retirada do Congresso 
do Projeto de Lei de marcas e pa
tentes; estabelecimento de. política 
salarial que recupere o poder aqui
sitivo dos trabalhadores; assenta
mento de trabalhadores rurais e im
plementação de uma política agríco
la que assegure sua permanência · 
no campo; democratização dos 
meios de comunicação com o fim 
do monopólio; e consolidação da 
democracia, mantendo avanços con
quistados na constituição e garantia 
de livre organização partidária às 
correntes políticas existentes na so
ciedade. 
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O avanço do neonazismo 
LUIS FERNANDES 

(de Londres) 

U
m dos acontecimen
tos mais marcantes 
do ano de 1992 na 
Europa foi o agres

sivo avanço de forças 
neonazistas ou proto-fas
cistas. Entre estas sedes
tacam os violentos ata
ques contra estrangeiros, 
organizados por grupos 
nazistas na Alemanha. 
Segundo o próprio go
verno alemão, foram per
petrados cerca de 2 mil 
ataques racistas no país 
este ano, deixando um 
saldo de dezoito mortes. 
Um dos atentados mais 
bárbaros - o ataque com 
bombas incendiárias con
tra um alojamento de re
fugiados turcos - resul
tou na morte de duas 
mulheres e uma menina. 

As cenas de violência 
xenófoba e manifesta
ções com símbolo nazis
tas na Alemanha, com
preensivelmente, causam 
calafrios em toda a Euro
pa, evocando terríveis lembranças 
da barbarie hitleriana. Mas o avan
ço do neonazismo não é um fenô
meno exclusivamente alemão. Ele 
atinge toda a Europa e, curiosamen
te (ou talvez não), com maior for
ça justamente nos países capitalis
tas europeus mais desenvolvidos. 

Na sua forma mais caricata os 
grupos "sldnheads"e outros represen
tantes, ainda, de um fenômeno mar
ginal. Embora cada vez mais atuan
te e violento do ponto de vista polí
tico, no entanto, muito mais sério 
tem sido o crescimento de partidos 
e movimentos "proto-fascistas", 
que procuram apresentar as . mes
mas posições racistas, chovinistas 
e xenófobas com uma embalagem 
mais "respeitável". Aqui se incluem, 
entre outros, o Partido dos Republi
kaner na Alemanha (que obteve 
7,5% dos votos nas eleições de 
1989), a Frente Nacional na Fran
ça (que ultrapassou a votação do 
Partido Comunista Francês no últi
mo pleito), o MS! na Itália (que 
elegeu, recentemente, a neta do 
Mussolini para o parlamento), e o 
Bloco Flamenco na Bélgica (que, 
nas últimas eleições, obteve cerca 
de um terço dos votos nas regiões 
de língua holandesa do país). 

As caJJS&CJ do fenômeno 

Entre os fatores que alimentam 
esta escalada neonazista ou prato
fascista se destaca a severidade da 
atual crise dos países capitalistas 
centrais. A recessão atual na Euro
pa vem produzindo nos países euro
peus índices de desemprego sem 
precedentes no pós-guerra. Isto re
flete tanto o agravamento do fenô
meno do "desemprego estrutural" 
quanto o drástico aumento do "de
semprego cíclico". Nas partes re
cem-anexadas do leste da Alema-

nha, isto se soma ao desemprego 
fomentado pelo prOcesso de restau
ração capitalista e liquidação das 
antigas empresas estatais. Embora 
a cifra oficial aponte para uma ta
xa de desemprego de 18% nessas 
regiões, o próprio governo reconhe
ce que a taxa de desemprego real 
está em tomo dos 45%. As forças 
neonazistas e proto-fascistas tem 
se nutrido da crescente insatisfação 
popular com essa situação, canali
zando-a pará ataques covardes con
tra alvos fáceis ("os estrangeiros 
que estão roubando nossos empre
gos"), evitando, assim, que essa in
satisfação se mobilize contra o sis
tema capitalista que produz esse 
desemprego. 

Mas o seu sucesso nesta emprei
tada é, também, reflexo da crise 
das forças de esquerda (sobretudo 
dos comunistas) que Feriam (e 
deveriam) estar canalizando essa 
insatisfação para propostas políti
cas de cunho progressiSta e/ou anti
capitalista. O avanço fascista, vis
to por este ângulo, é o oturo lado 
da moeda da crise do socialismo. 
Face à descrença provocada pelo 
colapso do antigo camp<? socialis
ta que polarizava matenal e simbo
licamente o desenvolvimento mun
dial (e pela gigantesca campanha 
de história anticomunista deflagra
da pelos países capitalistas nesse 
processo), os movimentos racistas 
e xenófobos surgem como "alterna
tiva natural" para a expressão da 
insatisfação com as iniquidades e 
os problemas que o capitalismo, 
mais do que nunca, se mostra inca
paz de resolver. Diferentemente 
das versões fascistas e nazistas da 
primeira metade do século na Euro
pa que assentava a sua "base de 
massas" sobretudo na pequena-bur
guesia clássica e no lumpen-proleta
riado, os neonazistas e proto-fascis-

tas atuais têm conseguido aumen
tar a sua influência no seio da pró
pria classe operária, corroendo e, 
em alguns casos, suplantando a for
ça dos partidos de esquerda. 

A prática dos governos burgueses 

Vemos, assim, que uma combi
nação de fatores relacionados à cri
se do capitalismo e à crise do socia
lismo, vêm gerando um ambiente 
propício ao ascenço do neonazis
mo na Europa. A reação dos gover
nos europeus é a mais hipócrita 
possível: repudiam em discurso a 
violência e o racismo dos "~pos 
extremistas", para em segwda in
corporar em leis ou políticas de es
tado justamente aquilo que os fas
cistas exigem. O caso típico é o 
da Alemanha: "indignados" com a 
violência racista o governo conser
vador e a oposição social-democra
ta se unem para ... alterar o disposi
tivo democrático da Constituição 
que prevê o direito de asilo para 
estrangeiros. Exatamente o que os 
neonazistas queriam obter com sua 
sanha xenófoba! É evidente que is
so só fortalece a agressividade, be
licosidade e influência dos movi-
mentos racistas. · 

Por outro lado, entre as forças 
de esquerda, a tendência é refluir 
para uma condenação genérica do 
racismo, restrita ao aspecto CUltu
ra~ sem ligar isso à luta política 
mais ampla contra os governos bur
gueses. Desse modo, também não 
se firmam como alternativa efeti
va para os problemas que angustiam 
cada vez mais amplas massas, e 
que se relacionam, diretamente, à 
crise do capitalismo. Portanto, que 
para barrar o avanço do neonazis
mo e do proto-fascismo impõe-se 
a redefinição e rearticulação das 
forças de esquerda na Europa. 
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Gorbatchov festejado 
pela burguesia 

JANDIRA FEGHAU 
Vi~-Uder do PCdoB na Câmara 

O pai da perestroika, Mlkhail Gorbat
chov esteve recentemente no Brasü. Sua ati
vidode básica foram as palestras e conse
lhos proferidos para empresários do Rio e 
de São Paulo. Gorbatchov esteve também 
em visita ao superconservador jarnal O Esta
do de São Paulo, do qual é articulista. So
bre tão nefasta visita, a deputada J andira 
Feghali (PCdoB-RJ) apresentou um protes
to em nome da bancada do partido em pro
nuciamento na C Ornara Federal, do qual pu
blicamos alguns trechos. 

A bancada do PCdoB registra o seu pro
testo à presença da persona non grata de 
Mikhail Gorbatchov no Brasil. Toda; aqui 
sabem que o Partido Comunista do Brasil 
não mudou oo seus símbola;, o seu nome, 
se mantém Partido pelo princípio do marxis
mo e do leninismo, e é defensor do socialis
mo como futuro da humanidade. 

Todoo também são sabedores que no fi
nal da década de 50, início da de 60, o mo
vimento comunista mundial se dividiu, entre 
aqueles que entendiam que o processo que 
começava a se desenvolver na União Sovié
tica ainda continuava caminhando para uma 
melhora do socialismo e aqueles que como 
nós entendiama; que a ascensão de Kruchov 
e sem seguidores levaria a União Soviética 
de volta aa; braços do capitalismo. Hoje te
ma; que resgatar a correção do nooso posi
cionamento histórico e outros partida; que 
se mantêm marxistas, pois na verdade, a par
tir deste período a marcha foi batida e acele
rada, na União Soviética e em outroo países, 
inclmive do Leste Europeu, devolta ao co
lo do capital e das leis econômicas e sociais 
do capitalismo. E teve em Mikhail Gorbat
chov o seu condutor mais veloz no final des
te processo, neste fim de século. 

Gorbatchov, na verdade, nada mais fez 
do que destruir a União das Repúblicas So
cialistas Soviéticas, submetido e submisso 
aos interesses do capital financeiro interna
cional, em particular do imperialismo norte
americano. Com sua política desastrosa eco
nômico-social, e com a postura que adotou 
no campo ideológico facilitou, promoveu a 

Gorbatchov 
nada maiY fez 

do que destruir 
a União da 
República 
SocÜlliYta 
Soviética 

acelerou a ascensão 
de Boris Y eltsin, o 
autoritário e conser
vador atual Chefe 
de Estado da Rússia. 
Hoje, Gorbatchov 
peregrina pelo mun
do fazendo palestras 
para empresários, 
ávida; em absorver 
suas lições. 

É preciso frisar 
que forças políticas 

no Brasil, da linhagem social-democrata, 
aprovaram e fizeram grandes festas a Mi
khail Gorbatchov, dizendo que estávama; 
caminhando para o progresso e para a paz, 
que o Brasil e o mundo seriam pacíficos sem 
problemas com a guerra, inclmive levando 
ao arrefecimento profundo da luta contra as 
forças imperialistas, em particular a norte
americana. Enquanto isto o Chefe de Defe
sa da; Estada; Unida;, Dick Cheney, dizia 
o seguinte: "Devemoo manter nossa capaci
dade de controlar a; oceanos do mundo, de 
realizar nossoo compromissoo na Europa e 
devemoo ser capazes de ootentar forças, se
ja no Sudeste Asiático, seja no Panamá, pa
ra fazer face aos imprevistos e para defen
der oo interesses norte-americanos". Na ver
dade, oo interesses norte-americanoo não são 
oo interesses doo povoo do mundo, da Amé
rica Latina e daqueles que realmente querem 
caminhar para a paz. 
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Congresso do Partido 
Comunista Português 

Representando o Partido Comunista do 
Brasil, José Reinaldo de Carvalho participou 
do XIV Congresso do Partido Comunista 
Português, realizado em Portugal na primeira 
semana de dezembro. A mensagem do PCdoB, 
lida na oportunidade, afmna entre outras coisas: 
"O XIV Congresso do PCP realiza-se num 
momento em que as forças reacionárias 
desenvolvem em escala mundial uma ofensiva 
brutal contra o socialismo enquanto sistema 
político e econômico e como manifestação dos 
mais elevados ideais da classe operária e da 
humanidade progressista ... ". Mas se é este o 
ambiente externo em que os comunistas 
portuguesesrealizamasuamáximaassembléia, 
o simples fato de estarem reunidos a fim de 
adotar decisões importantes para fazer avançar 
a luta dos trabalhadores portugueses é por si só 
sinal de vitalidade das forças do socialismo. 
Alegra-nos enormemente saber que nas 
reflexões e discussões havidas em Portugal 
durante o período da preparação do XIV 
Congresso, uma das idéias mestras a guiar o 
debate foi a de que o Século XX não assinala a 
época da morte do socialismo mas a de seu 
advento." 

Eleições na Guiana 
O presidente nacional do PCdoB, João 

Amazonas, enviou mensagem a Cheddi Barat 
J agan, Secretário-geral do Partido Popular Pro
gressista da Guiana expressando suas felicita
ções pela vitória de seu partido nas recentes 
eleições realizadas na República Cooperativa 
da Guiana e pela sua posse na Presidência da 
República. Ao mesmo tempo deseja os maiores 
êxitos no exercício do mandato presidencial e 
que seu governo alcance vitórias na luta pelo 
resguardo da independência nacional e o 
progresso social. 

Preso líder de Timor Leste 
Circulou em Portugal um abaixo-assinado 

dirigido ao Secretário Geral da Organização 
das Nações Unidas exigindo sua intervenção 
para a libertação de Xanana Gusmão, principal 
dirigente da resistência do povo de Timor 
Leste à ocupação indonésia, preso do dia 20 de 
novembro deste ano. O abaixo-assinado destaca 
ainda que a Indonéia tem violado sistematica
mente os direitos humanos no território que 
ilegalmente ocupa deste 7 de dezembro de 
1975, e expressa preocupação de que Xanana 
esteja sendo sujeito a torturas físicas e 
psicológicas, prática habitual da ditadura 
indonésia. 

Somália agredida 
Já começaram os desembarques de tropas 

norte-americanas na Somália. Pelo que se pode 
observar pelas imagens de televisão, a brutali
dade é a mesma de sempre. Por mais difícil que 
seja a situação interna daquele país é o seu 
próprio povo que deve resolver os seus proble
mas. Nenhuma das dezenas de intervenções 
militares que o imperialismo ianque promoveu 
nas mais diferentes partes do planeta ajudou os 
povos em qualquer coisa que fosse. Ademais, 
começa a ficar claro que os propalados 
interesseshumanitáriosde "combatera fome" 
na Somália não passam de uma cortina de 
fumaça com a qual os EUA pretendem con
quistar o controle da estratégica rota in
ternacional do petrq_leo e ampliar a sua 
influência na região. E uma continuidade da 
guerra promovida contra o Iraque, país que 
apesar de ter cumprido todas as exigências da 
ONU, continua sob forte cerco econômico por 
imposição do governo dos EUA. Segundo a 
opinião de governos de países da região que 
mantêm posição de independência em suas 
relações internacionais, a "missão humani
tária'' só terá fim quando os intervencionistas 
conseguirem impor na Somália um governo 
fantoche que siga as ordens dos EUA em 
qualquer situação. 

INTERNACiONAl 

A resistência cubana 
ALT AMIRO BORGES 

O 
que explica a obs
tinada resistência de 
Cuba diante do bru
tal cerco do impe
rialismo? Esta per

gunta, feita há décadas, 
ganhou maior vitalidade 
com a falência dos regimes 
do Leste europeu e a 
desintegração da URSS. De 
pronto, as aves agourentas 
da burguesia prognosti
caram o fim imediato do 
governo de Fidel Castro. Só 
que o tempo passa e o povo 
cubano continua enfren
tando com heroísmo as 
enormes dificuldades do 
chamado ''período espe
cial". Qual o segredo? 

Evidente que a nossa 
curta estadia na ilha não permite 
uma resposta cabal e definitiva a esta 
pergunta que gera tamanha inquie
tude. Neste sentido, afirmar que Cuba 
está por um fio ou que se manterá de 
pé por longos anos seria puro 
voluntarismo. Nossa visita, entre
tanto, permite arriscar algumas 
explicações. Mais do que isso: 
justifica a grande torcida, que deve 
se materializar em solidariedade 
efetiva, para que este povo não ceda 
às pressões e siga construindo o seu 
futuro de forma independente e 
revolucionária! 

Conquistas da revolução 

Uma primeira resposta é o 
grande respeito e orgulho dos 
cubanos pelas conquistas da sua 
revolução. Em todas as conversas, 
as pessoas do povo destacam os avan
ços na saúde e na educação, a au
sência do desemprego, a garantia da 
seguridade social, entre outros 
aspectos. Conhecedores da realidade 
latino-americana, costumam fazer 
comparações com a miséria, os 
menores abandonados, a subnutrição 
e outras chagas que afligem os países 
capitalistas. 

As estatísticas, mesmo de órgãos 
como a ONU, confirmam os êxitos 
na questão social. O índice de 
mortalidade infantil, por exemplo, é 
menor do que o dos EU A e seis vezes 
menos do que a média dos países da 
América Latina. A esperança de vida 
é de 73,9 anosparaoshomens e 77,6 
para as mulheres - enquanto no resto 
do continente ela não supera os 68 
anos. Cuba é hoje um dos países com 
mais médicos por habitantes - um 
para cada 274 pessoas. A praga do 
analfabetismo foi superada e o índice 
de evasão escolar é dos mais baixos 
do mundo. 

''Meus pais viveram no 
capitalismo, na época de Batista. 
Não havia emprego, pessoas morriam 
de fome, outros moravam nas ruas. 
Nunca que o filho de um trabalhador 
poderia fazer uma cirurgia do coração 
num hospital. Toda a riqueza era 
para os ricos", comenta Roberto 
Regueifero, umoeráriodaconstrução 

civil com 39 anos de idade. Ele 
completa: ''Passamos por grandes 
dificuldades atualmente. O bloqueio 
econômico dos EU A é cruel. Apesar 
disto, temos escolas, hispitais, 
emprego e alimentação garantidos. 
Não há riscos e pobres em Cuba. 
Tudo é distribuído igualitariamente. 
Por isso, não tenho dúvida de que o 
socialismo é muito melhor do que o 
capitalismo para os trabalhadores''. 

Sentimento anti-imperialista 

Outra marca do povo cubano, 
que explica a durabilidade da revo
lução, é o forte sentimento anti-im
perialista. Em vários painéis (out
doors) pelas ruas de Havana, há frases 
contra o bloqueio e a agressão dos 
EUA. Com irreverência, todos criti
cam a postura insistente dos ''ian
ques" contra o país. "Eles são mari
cons. Sabem que numa guerra direta 
contra Cuba nós iríamos resistir até 
a morte. Por isso, tentam destruir 
nossa economia'', afirma, cheio de 
coragem, um garoto de 14 anos, 
estudante da Escola Cidade 
Liberdade. 

A delegação estrangeira, que 
participou do curso sindical da CTC 
(Central dos Trabalhadores de Cuba), 
teve a oportunidade de assistir inúme
ras manifestações deste sentimento 
anti-imperialista. Na Universidade 
de Havana, por exemplo, participou 
de um festivo ato de repúdio à farni
geradaLei Torricelli. O famoso com
positor e cantor Silvio Rodrigues 
animou o protesto contra essa aber
ração jurídica que fere a soberania de 
todos os povos ao impedir o comércio 
com Cuba. 

Em todos os lugares, o grito 
mais comum do cubano é ''Pátria ou 
morte, venceremos''. 

A história da guerra da 
independência, no final do século 
passado, e da revolução de 59 é 
conhecida pelos velhos e jovens, 
que valorizam muito as tradições de 
lutado povo. Nos prédios, nas escolas 
e nas fábricas há cartazes e frases 
lembrando as batalhas revolucio
nárias pela soberania nacional. Todo 
este sentimento anti-imperialismo 

ganha corpo nafigurade Fidel Castro. 
Participação popular 

Por último, vale destacar um 
aspecto que chamou muita atenção: 
a expressiva presença dos cubanos 
nos vários fóruns e entidades 
populares. Tirando lições do desasre 
no Leste europeu, atualamnte há um 
forte estímulo aos mecanismos de 
engajamento da população. Há uma 
grande valorização do "guerrilheiro" 
Ernesto Che Guevara, como um 
exemplo do ''homem novo'', que se 
dedica à construção revolucionária 
do país. De forma criativa e não 
formal, o grosso da população cuba
na se dedica a alguma atividade em 
defesa do desenvolvimento do país. 

Voluntariamente, trabalhadores 
e estudantes aprovam em asembléias 
a participação nas brigadas de 
construção civil, nos contingentes 
agrícolas e nas milícias populares. 
Os Comitês de Defesa da Revolução 
(CDRs), nascidos no início da década 
de 60, estão presentes em cada prédio 
ou quadra. Com mais de 6 milhões 
de filiados, eles são responsáveis por 
tarefas como a de garantir a limpeza 
do local, a vacinação das crianças, a 
consulta periódica ao médico e ao 
dentista, a vigilância noturna, etc. 

Nos centros de trabalho, os 
administradores têm que prestar 
contas, a cada três meses, de suas 
atividades gerenciais. As seções 
sindicais, que funcionam em todas 
as empresas, devem fiscalizar os 
administradores, garantido o cum
primento da legislação laboral. Para 
uma População Economicamente 
Ativa (PEA)dequase 3. 700 milhões 
de pessoas, existem mais de 300 mil 
dirigentes sindicais eleitos por voto 
secreto em cada unidade de trabalho. 

A existência de inúmeros meca
nismos de participação popular, que 
fazem do cidadão comum um co
responsável pela construção do país, 
sem dúvida ajuda a entender o porquê 
Cuba consegue tamanha coesão no 
enfrentamento das enormes dificul
dades decorrentes do cerco imperia
lista. Isto inclusive coloca em xeque 
algumas das críticas à ausência de 
democracia na ilha. 



A CIÀssE 
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· PCdoB 

Ativo conclui que é necessário fortalecer a Corrente Sindcal Classista 

Comunistas fazem ativo sindical 

OPartido Comunista do Brasil 
realizou nos dias 27, 28 e 29 
de dezembro, em São Paulo, 
um ativo sindical. Participaram 

53 sindicalistas de 19 estados. En
tre as conclusões do encontro es
tá a necessidade de revltalizar a 
Corrente Sindical Classista. Foi 
proposta a realização de uma con
ferência da esc para o início do 
próximo ano, com o objetivo de 
discutir as posições da Corrente 
sobre os vários temas que têm do
minado o debate no movimento 
sindical, como contrato coletivo 
de trabalho, por exemplo. 

A abertura do ativo foi feita pe
lo vice-presidente do PCdoB, Re
nato Rabelo, que falou sobre a si
tuação nacional e internacional, 
abordando a necessidade da cons
trução de um programa de desen
volvimento nacional que se contra
ponha ao projeto neoliberal. 

O balanço da atividade dos co
munistas no movimento sindical 
foi apresentado pelo secretário sin
dical do PCdoB, João Batista Le
mos, que destacou a necessidade 
de uma análise autocrítica, única 
forma de superar as dificuldades 
que se apresentam. 

A intervenção de Batista consta
ta que as alterações ocorridas no 
mundo, com a derrota do socialis
mo, empurram o movimento sindi
cal para na prática de colaboração 
de classes, com uma perspectiva 
essencialmente reformista, do sin
dicalismo de participação, de par
ceria com o capital. Os comunis
tas precisam atuar no sentido de 

· reverter esta tendência. · 
Foi constatado que os comunis

tas deram várias contribuições pa
ra a luta dos trabalhadores, pela 
defesa de seus interesses imedia
tos e pela elevação do seu nível 
de consciência política. No plano 
organizativo existe ainda a subesti
mação da importância da frente 
sindical, com pouca discussão nos 
organismos de direção sobre os 
problemas do movimento sindical; 
a atuação nas entidades dirigidas 
pelos comunistas se dá, na maioria 

das vezes, de forma espontânea; 
as comissões sindicais são frágeis 
e muitas sem funcionamento regu
lar. Há ainda, ausência de planos 
estratégicos para a conquista das 
direç)es sindicais. 

Esta subestimação traz como 
consequência que, alguns comunis
tas dirigentes sindicais, têm uma 
visão utilitarista do partido, ·não 
compreendendo o papel do parti
do como organização superior, de 
vanguarda do proletariado. Acaba 
prevalecendo uma prática corpora
tivista e economicista. São poucos 
os que investem nas lutas mais ge
rais, que decidem o rumo da vida 
política do país. 

As causas de fundo desse pro
blema tem razões objetivas e subje
tivas. Por um lado, a grave crise 
que o país atravessa e a própria 
estrutura corporativa dos sindica
tos, organizados por categoria pro
fissional e econômica. Por outro, 
a pouca compreensão ou compreen
são deformada do que é um sindi
calismo classista e de como prati
car esse sindicalismo. Como desen
volver a consciência de classe dos 
trabalhadores, a partir de suas pró
prias experiências, é a chave da 
questão. 

A formação da esc significou 
um salto na interyenção dos comu
nistas no movimento sindical. A 
esc passou já por duas fase signi
ficativas. A primeira, antes de in
gressar na cur, de afirmação de 
suas concepções classistas e revolu
cionárias. A segunda, após o ingres
so na CUT, que tinha como objeti
vo impulsionar a Central para po
sições mais combativas e classis
tas, mantendo a independência e 
organização própria, mas respeitan
do as instâncias dehberativas da 
CUT. 

A conclusão é de que não se 
conseguiu atuar de forma articula
da nacionalmente. A atuação foi 
dispersa e fluida. Na maioria das 
eleições e congressos, onde se con
seguiu uma certa organização, foi 
através da estrutura partidária. Is
to levou a um estreitamento da in-

tervenção, com o afastamento dos 
sindicalistas independentes. Foi 
possível interferir nas decisões da 
CUT nacional, através do espaço 
conquistado na secretaria de impren
sa e executiva, mas o fato da esc 
ser minoritária, levou à absorção 
pela máquina cutista, controlada 
pela "Articulação". 

Chegou-se à conclusão ainda, · 
de que falta à esc um programa 
mais elaborado e opiniões mais 
precisas sobre os novos temas que 
dominam o debate no movimento 
sindical, como Contrato Coletivo 
de Trabalho, Novas tecnologias, etc. 

Frente a estes obstáculos, algu
mas propostas foram levantadas, 
como a revitalização da esc, oom 
a ampliação da atuação e conquis
ta de novos sindicatos; concentra
ção de esforços para organizar por 
local de trabalho, nas grandes em
presas. A atuação deve ser prioriza
da nos grandes sindicatos, princi
palmente no setor de transportes, 
metalurgia e educação. 

Destacou-se a necessidade de 
se atuar ativamente nas organiza
ções horizontais da cur (sindica
tos, curs estaduais e regionais), 
combatendo e tendência de priori
zar a estrutura vertical (federações 
e confederações). 

Diante dos grandes desafios, 
conclui-se que a formação políti
ca merece mais atenção. Por isso 
é necessário reforçar o Centro de 
Estudos Sindicais (CES), agilizar 
os departamentos de formação nos 
sindicatos e reforçar os cursos de 
formação do PCdoB. 

A propaganda das idéias revolu
cionárias cumpre papel ~ndamen
tal para fortalecer o sindicalismo 
classista. Neste sentido, é necessá
rio reforçar a imprensa, seja atra
vés da revista Debate Sindical, 
do jornal A Classe Operária e dos 
próprios boletins sindicais. 

O ativo sindical do PCdoB foi 
dedicado à memória de Rogério 
Lustosa, secretário de agitação e 
propaganda do PCdoB, recentemen
te falecido. 
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Mensagens de 
Solidariedade 

Continuam chegando para a direção nacio
nal do PCdoB mensagens de _solidariedade 
pela morte de seu dirigente, Rogério Lusto
sa. Publicamos trechos de algumas dessas 
mensagens: 

Foi com profunda tristeza que tomamos 
conhecimento da morte prematura do cama
rada Rogério Lustosa. Seu desaparecimento 
é uma perda não s6 para os comunistas e o 
povo brasileiro como para o Movimento Co
munista Internacional. Bntretando, estamos 
conscientes de que os comunistas do Brasil 
transformarão sua tristeza em luta e erguerão 
ainda mais alta a bandeira da revolução e 
do socialismo. 

O Comitê Central do 
Partido Comunista Revolucionário 

da Turquia (IDKP) 

Enviamos as mais sinceras condol&cias 
pela morte do dirigente Rogério Lustosa. 
Este participou do histórico ~ Congresso 
do PC do B, onde os comunistas brasileiros 
reafirmaram sua confiança na ciencia do 
marxismo-leninismo e nos fundamentos do 
socialismo. 

O Comitê Central do 
Partido Comunista da lndla (Marmta) 

Em nome do Coletivo Outubro e em meu 
próprio nome, transmito os mais sinceros 
pesames pela perda de um camarada que, 
como Rogério, dedicou toda sua energia e 
capacidade, à causa da revolução e dos ide
ais comunistas. 

Pessoalmente, sempre guardarei uma ex
celente lembrança dos dias em que no Equa
dor, durante o congresso do Partido irmão, 
compartilhamos problemas e preocupações 
diante da situação colocada para os comunis
tas do mundo. Seu otimismo e lucidez foram 
alentadores. 

Recebam nossa solidariedade comunista 
e pesar pela morte do camarada Rogério. 

Raul Marco 
Coletivo Outubro - F.3panha 

Rogério Lustosa era admirado e respeita
do em todo nosso Partido. As suas múltiplas 
reflexões e escritos revolucionários chegaram 
a todos os quadros do Pf!!-J, hoje CDP, atra
vés da "Tnõuna Operária ', da "Classe Operá
ria n e da revista nPrincfpios ". A sua lógica 
era poderosa e cheia de vida. Os seus argu
mentos implacáveis para com os inimigos 
de classe e uma fortaleza para defender sem
pre o Partido Comunista do Brasil em sua 
luta pela defesa da pátria, contra o imperia
lismo, em defesa da Revolução, do socialis
mo e do intemacionalismo proletário, contra 
todo tipo de oportunismo. 

As mais profundas e sentidas condolen
cias da parte do nosso partido e de todos 
os membros da Direção Nacional da CDP, 
reunidos em plenário. 

Eduardo Pires 
Pela Direção Nacional dos 

Ccmunls~ pela Democrada 
e o Progresso 

I...bboa • Portugal 

Nosso partido expressa sua profunda dor 
pela perda do Camarada Rogério Lustosa e 
expressa seus sentimentos de condolencia e 
solidariedade ao Partido Comunista do Brasil. 

Partido Comunista da Colômbia (ML) 

Outr. mensagens: 
Assembléia Legislativa do Ceará; Assem

bléia Legislativa do Amazonas; Assembléia 
Legislativa da Paraíba; cantara Municipal 
de Aracaju-SE; cantara Municipal de Cam
pina Grande-PB; camara Municipal de São 
José dos Campos-SP; Câmara Municipal de 
Martlia-SP; Câmara Municipal de Manaus
AM; camara Municipal de Xiq~Xique
BA; Vereadores de Salvador, Daniel Almei
da e Javier Alfaya. 



EspEciAl 

CSN PATRIMÔNIO 
A SER PRESERVADO· 

Crescem em todo o país as 
mobilizações em defesa das estatais 

Dll..ERMANDOTONI 

O governo de Itamar Franco s~s~~deu o leilão~ ~traf~.l e 
requereu uma nova avaliação dopatrtmomodaCompanhiaStderúrgtca 
N acionai - CSN. Aos poucos vai se modificando o panorama em que 
vinha se dando o programa de privatizações do governo Collor de 
Mello. Os setores interessados na defesa· do patrimônio público 
nacional têm elevado o seu nível de mobilização e de debates. De 
outra parte, a oligarquia financeira internacional aliada a uma camada 
da elite brasileira investe contra as medidas do novo governo. 

No início do mês quando visitava a Argentina, Itamar Franco 
criticou entre outras coisas a utilização de moedas podres e o processo 
de avaliação de algumas estatais. Foi o que bastou .Para que no ~a . 
seguinte o Financiai Times, porta-voz da "comumdade financerra 
internacional'', contra-atacasse: ''Itamar desacelerou o processo de 
privatização ... cancelou um leilão de privatizaç~o através de~ f~ 
(referência à suspensão do leilão da Ultrafértil)... em contradiçao 
direta com as recomendações do FMI." Mas o jornal não fica por aí; 
fala que Itamar ''ignorando a desesperada necessi~ de rumo para 
o país'', adiou as negociações com o FMI e que os proJetos de let das 
patentes e da desregulamentação dos portos acham~se em b~o
maria por causa de ''inatividade'' do Congresso NaciOnal e te~na 
por dizer que Itamar ainda não sinaliwu qualquer compromtsso 
inequivoco com a modernização", podendo mostrar sua "verdadeira 
face nacionalista" 

Defesa das estatais em novo nível 

SobCollortudopareciamarcharbem.Amarémontanteprivatista 
não encontrava maiores barreiras a seu ponto de vista de que a 
privatizaçãoéapolíticafundamentalparagarantirodesenvolvimento 
de nossa economia" e foi de pouco 
volume a oposição prática às quase 
duas dezenas de estatais privatizadas. 
Agora começam a aparecer uma série 
de fraudes que foram cometidas na 
pressa de entregar de qualquer maneira 
o patrimônio público e cresce a 
mobilização democrática e popular. 

O leilão da Ultrafértil foi 
suspenso em meio a uma grande 
movimentação de seus trabalhadores 
e de outros setores da sociedade. O 
patrimônio dessa empresa, localizada --=::: 
em Araucária-PR apresentou uma 
diferença de avaliação de nada menos 
que 126% entre os resultados das 
duas empresas de consultoria 
contratadas. Além do mais essas 
empresas teriam uma comissão de 
cerca de 7 bilhões de cruzeiros no 
caso do leilão ser levado a efeito. Mas 
os trabalhadores da Ultrafértil dizem 
que ''não se trata apenas de valores 
ou avaliações incorretas ... mas de um 
patrimônio da sociedade brasileira, 
construido com impostos que todos 
nós pagamos ... por isso somos contrá
rios à privatização da empresa e 
ocuparemos novamente a fábrica case 
o leilão seja mantido". A luta pela 
preservação da Ultrafértil granjeou a 
simpatia de sindicatos e de estudantes 
bem como o apoio do prefeito da 
cidade e do governador do Paraná, 
Roberto Requião. 

damentada contra a privatização da CSN, o Movimento de Defesa da 
Economia Nacional- Modecon- divulgou um dossiê no qual analisa 
o papel do setor siderúrgico na vida ec:onômica de. vários. países. 
Argumentao relatório: ''o caráter estratégtcodo setor s~d~rúrgtco para 
a economia nacional advém não só de.fato dele se constituir a base para 
qualquer projeto de industrialização, como também de sua função 
propulsora em setores específicos, como a mineração, o transporte e 
a indústria de transformação de bens de consumo". Fala que "com 
exceção dos EUA, do Japão e da Alemanha, o que se constata, em 
dimensão planetária, é que a siderurgia está atrelada ao comando do 
Estado''. Citando dados concretos, o dossiê diz que ''a começar pela 
própria Inglaterra, o Tesouro Real detém 33% da composição acionária 
da British Steel... na França o Estado investiu US$ 16 bilhões na fusão 
da Usinor e da Sacilor sob sua égide criando assim a segunda maior 
siderúrgica do mundo, responsável por 97% da produção nacional 
:francesa". , 

Há ainda hegemonia estatal no setor siderúrgico na Austria, 
Finlândia, Grécia e Turquia e, na Itália e na Espanha, os grandes 
conjuntos siderúrgicos estatais não foram atingidos pelos programas 
de privatização. Quanto aos Tigres Asiáticos tão falad~s na p~opa
ganda neoliberal, o relatório do Modecon esclarece que a Coréia do 
Sul mantém sob controle do Estado a terceira maior siderúrgica do 
mundo''. O comando estatal também ocorre em países como For
mosa, Filipinas, Tailândia e Indonésia. São dados que segundo o 
relatório, deixam "desmoralizados os argumentos que afirmam que 
o controle estatal da siderurgia contraria as tendências modernizadoras 
no Primeiro Mundo e entre os 'Tigres Asiáticos', até porque prevalece 
entre eles a iniciativa estatal". 

Contra a doação da CSN 

Dando conseqüência à luta contra a privatização da CSN, o 
Modecon e mais a UNE, CUT, CGT e outras entidades realizaram no 
dia 4 de dezembro na sede da Associação Brasileira de Imprensa ABII 
Rio de Janeiro um ato público com a participação de mais de mil 
pessoas exigindo a suspensãO imediata ~o leilão de~sa estatal, .ini
cialmente previsto para o dia 22. Entre várias personalidades políticas 
que marcaram presença estavam o prefeito eleito de Volta Redonda, 
Paulo César Baltazar. O veterano lutador das causas nacionalistas, 
Barbosa Lima Sobrinho, falando na ocasião destacou que "o moder
nismo está no lutar pela grandeza do país e não em ficar do lado dos 
espoliadoresdanaçãobrasileira''.JáRosaliceFernandes,representante . 

do Comitê de Defesa da CSN de 
Volta Redonda fez um apelo para 
que a luta se amplie ainda mais a fim 
de que o leilão seja barrado. 

Na realidade não há nada que 
justifique a venda de uma empresa 
que há décadas vem alavancando o 
desenvolvimento nacional, que supe
rou 15 das 32 metas fixadas para 
1992, que já atendeu 83,5% dos 
pedidos de seus clientes, contra a 
meta fixada de 82%, gerou impostos 
e contribuições da ordem de US$ 
106,9 milhões, contra a meta de 
US$94,4milhões,registrouaumento 
na produtividade global e econômica, 
estando prevista para este ano a pro
dução recorde de 4.300.000 tone
ladas. Além disso tudo existem sérias 
dúvidas quanto aos critérios que 
foram utilizados para avaliar o patri
mônio da empresa, sem falar que 
formalmente ainda não foram esta
belecidas restrições ao uso das moe
das podres. 

CSN é uma empresa estratégica 
Para fazer uma defesa bem fim- Ato público no JÜo de Janeiro contra a privatlzação da CSN 

Diante da nova disposição de 
forças políticas no Brasil e das recen
tes discussões que aparecem nos 
países capitalistas desenvolvidos 
sobre o papel do estado na economia 
que, de certa forma, questionam o 
''não-intervencionismo'' predomi
nante dos anos 80, é hora para que 
todos os que se opõem ao projeto 
neoliberal, falsamentemodernizante, 
se unam ainda mais em defesa das 
estatais estratégicas, patrimônio do 
povo brasileiro. 


